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E TV IMPARCIAL 
d a vid a Simplício Araújo, candidato ao governo do Maranhão pelo Solidariedade, participou do "O Imparcial 
Entrevista” e teve a oportunidade de mostrar seus projetos para desenvolver o Maranhão, caso seja eleito para 
OSMAR GOMES DOS SANTOS comandar o maior cargo do executivo. Durante a conversa, Simplício Araújo revelou que pretende criar um 
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Arrecadação dei 
bate recordeem 


São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de agosto 


De acordo com o balanço divulgado nesta sexta-feira (26/8) pela Receita Federal, o 
resultado representa alta real de 74/% na comparação com o mesmo período de 2021 


A arrecadação do governo federal 
com impostos e contribuições atingiu 
R$ 202,588 bilhões em julho deste 
ano. 

De acordo com o balanço divulga- 
do nesta sexta-feira (26/8) pela Recei- 
ta Federal, o resultado representa alta 
real, descontada a inflação, de 7,47% 
na comparação com o mesmo perío- 
do do ano passado. 


Após fechar o primeiro 
semestre com o melhor 


RENS 


resultado da história, o 
valor registrado no 
último mês também é o 
maior para o mês de 
julho desde o início da 
série histórica da 
Receita Federal, iniciada 
em 1995. 


A série é atualizada pela inflação e 
até então o recorde havia sido regis- 
trado emjulho do ano passado. 

Segundo os números da Receita Fe- 
deral, a arrecadação nos sete primei- 
ros meses deste ano também bateu 
mais uma marca histórica, a maior 
para o período em 27 anos. 

No acumulado do ano, a arrecada- 
ção federal já soma R$ 1,292 trilhão, 
em valores nominais. 

Em valores corrigidos pela inflação, 
totalizou R$ 1,309 trilhão, o que repre- 
senta alta real de 10,44% na compara- 
ção com o mesmo período do ano 
passado. 


Moraes libera parcialmente peça do GF sobre Independência 


QUASE 24 HORAS APÓS DETERMINAÇÃO, GABINETE DO PRESIDENTE DO TSE CORRIGIU O DESPACHO E ALEGOU “ERRO MATERIAL" 


O ministro Alexandre de Moraes, 
presidente do Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE), voltou atrás e alterou par- 
cialmente a decisão que vetava uma 
campanha publicitária do governo fe- 
deral sobre os 200 anos da Indepen- 
dência com o slogan “O futuro escrito 
em verde e amarelo”. A proibição ti- 
nha sido motivada por um suposto 
“viés político”. 

Quase 24 horas após divulgar a de- 
terminação, o magistrado corrigiu o 
despacho e liberou parcialmente a 
propaganda, desde que as peças pas- 
sem por ajustes. O ministro alegou 
“erro material” ao lançar a nova deci- 
são. 

Com a correção, fica autorizada a 
veiculação da campanha, mas com a 
exclusão do trecho que diz: “E essa lu- 


ta também levamos para o nosso coti- 
diano, para a proteção das nossas fa- 
mílias e sobretudo, para a construção 
de um Brasil melhor a cada dia”. 
Segundo o presidente do TSE, “ex- 
cede à informação da população acer- 
ca do Bicentenário da Independência, 
com eventual conotação eleitoral”. 


O magistrado também 
vetou menções ao 
governo federal. O 
ministro liberou a 
publicidade desde que 


fique afastada a “a 
alusão a sítio da internet 
contendo, mesmo de 
forma abreviada, 
menção ao “governo”. 


O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) disse que foi informado da deci- 
são nesta sexta-feira (26), durante gra- 
vação no programa Pânico, na Jovem 
Pan. Ele criticou o ministro e sinalizou 
que não irá cumprir a determinação. 
“Ordem absurda não se cumpre”, afir- 
mou. 
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Lula quer cultura como 
geradora de empregos 


CANDIDATO CUMPRIU AGENDA NO RIO DE JANEIRO 


O candidato do PT à Presidência, Luiz Inácio Lula da 
Silva, disse hoje (26) que pretende fortalecer o setor cul- 
tural para fortalecer a economia e a geração de empre- 
gos. “A gente deveria estimular, e isso vai ser motivo de 
um grande debate, para ver se a gente consegue fazer 
com que a cultura se transforme em uma indústria po- 
derosa geradora de riqueza, geradora de empregos”, en- 
fatizou em um encontro com o candidato ao governo do 
Rio de Janeiro pelo PSB, Marcelo Freixo, na capital flu- 
minense. 

Para colocar esse projeto em prática, Lula pretende, 
além de recriar o Ministério da Cultura, estabelecer re- 
presentações regionais que cuidem da área. “A gente ti- 
nha que criar o comitê cultural em cada capital do país, 
para ver se, uma vez na vida, a gente consegue descen- 
tralizar a cultura. Ora, que o eixo Rio-São Paulo continue 
mostrando a cultura para Manaus, para o Amapá, para 
Roraima, para os yanomamis, mas que também eles 
possam ter condições de produzir a cultura lá e que seja 
transmitida para cá”, acrescentou. 

Essa política deve abranger ainda, segundo o candi- 
dato, o incentivo à produção regional por emissoras de 
televisão: “A gente precisa trabalhar muito forte para 
que os meios de comunicação regionais tenham progra- 
mações regionais. Não pode uma televisão retransmis- 
sora só ter meia hora de manhã, meia hora à tarde e 
meia hora à noite [de programação local). O restante é 
passar programação nacional e ganhar dinheiro com 
publicidade”. 

“Todas essas guerras acontecem não é por falta de po- 
lícia ou por excesso de polícia, essas guerras acontecem 
porque não existe um Estado presente cumprindo com 
as suas funções sociais”, ressaltou ao comentar ações de 
enfrentamento direto das forças policiais com grupos 
armados nessas áreas. 


Bolsonaro destaca geração 
de empregos pelo Pronampe 


BOLSONARO DISCURSOU NASEDE DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 


O candidato à reeleição Jair Bolsonaro (PL) esteve na 
manhã de hoje (26) na sede da Associação Comercial de 
São Paulo, no centro da capital paulista, para a cerimô- 
nia de inauguração do auditório do edifício-sede. Em 
encontro com associados, falou por cerca de 40 minutos 
sobre diversos assuntos como enfrentamento à pande- 
mia, política internacionale disputa eleitoral. 

Bolsonaro defendeu o tratamento precoce para co- 
vid-19 e criticou o confinamento durante a pandemia: 
“Tem que encarar a realidade, não podemos ter um país 
de covardes. Igual à trincheira em combate. Se você ficar 
dentro da trincheira, você vai morrer, ou alguém vai jo- 
gar uma granada lá dentro. Tem que lutar. Respeitar o ví- 
rus. O desemprego mata de fome.” 

Ele citou também o Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronam- 
pe), que gera recursos para empréstimos ao setor. “Cri- 
ou-se quase 3 milhões de empregos. Quem cria empre- 
gos não sou eu, é o empreendedor, o empresário o agri- 
cultor”. 

Em relação à política internacional, Bolsonaro disse 
ser muito bem tratado ao redor do mundo, em especial 
pelo mundo árabe. “Fizemos a nossa parte, hoje temos a 
nossa segurança alimentar garantida, que todo país 
procura”, disse. Ele aproveitou para criticar a situação 
de outros países da América Latina, como Argentina, Ve- 
nezuela, Chile e Colômbia em temas como legalização 
de drogas e aborto. 

No início da tarde, Bolsonaro concedeu entrevista ao 
Programa Pânico, da rádio e TV Jovem Pan. Ele destacou 
as ações na área do agronegócio, na economia e segu- 
rança pública. O candidato à reeleição também disse 
que o governo federal reduziu impostos e respeitou a 
responsabilidade fiscal. 
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POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de agosto 


Investir para potencializar 
e desenvolver o Maranhão 


Ex-secretário de Indústria e Comércio do Maranhão, Simplício Araújo, em entrevista a 
O Imparcial falou sobre a motivação de ser governador e de seus projetos para o estado 


RAIMUNDO BORGES COM 
GRACIELLE MORORO E SAMARTONY MARTINS 


Simplício Araújo, candidato ao governo do Maranhão pelo Solidariedade, 
participou de "O Imparcial Entrevista" e teve a oportunidade de mostrar seus 
projetos para desenvolver o Maranhão ,caso seja eleito para comandar o maior 
cargo do executivo. Durante a conversa, Simplício Araújo revelou que pretende 
criar um banco digital para os maranhenses; instituir a lei que vai gerar empre- 
go no Maranhão; pretende dar uma nova conotação aos IEMAS, criar institutos 
de inovação, emprego, produção e renda, e falou, ainda, sobre sua experiência 
como secretário de Indústria e Comércio do Maranhão, entre outros assuntos. 
Confira a entrevista na íntegra no canal do Youtube de O Imparcial. 


O IMPARCIAL: A nossa pergunta básica inicial é por que o senhor pretende 
disputar o Governo do Estado? 


SIMPLÍCIO: Eu trabalhei muito e por onde eu passei eu tenho muitos resulta- 
dos. Minha vida pessoal como deputado, como secretário e vejo que o Maranhão 
tem hoje mais de um bilhão de pessoas dependentes do Bolsa Família, tem mais 
de um milhão de pessoas endividadas, mais da metade da população não faz 
as três refeições e um milhão de pessoas pelo menos passa fome no Maranhão, 
nós temos grandes potenciais desde a época do então governador José Sarney 
isso tem sido cantado, tem sido estudado e até hoje ninguém colocou isso para 
realmente funcionar. E aí Borges, qual é o meu diagnóstico, qual é a minha visão 
sobre isso? A minha visão é que a classe política falhou a maior parte da classe 
política falhou, nós hoje estamos avançando muito fortemente no Maranhão. O 
Maranhão cresce, o Maranhão se desenvolve, o Maranhão tem oportunidades, 
mas boa parte dessa classe está com o pé em cima do crescimento e do desen- 
volvimento do nosso estado. 


O IMPARCIAL: O que o senhor acha que fracassou do governo do qual o 
senhor participou e o quê, de positivo, o senhor pretende tirar dessa positi- 
vidade pra sua campanha de governador? 


SIMPLÍCIO: Olha, eu não tenho como julgar um governo que viveu a pior cri- 
se econômica e uma crise sanitária como o governo Flávio Dino viveu, mas eu 
destaco por exemplo a nota de crédito, a nota de crédito do Maranhão jamais a 
gente passaria por esses momentos com outro governador e traria o Maranhão 
até esse momento com essa nota de crédito, com esses indicadores como, por 
exemplo, o menor número de mortes na pandemia num estado mais pobre, 
uma série de outros números que a gente tem que tocar pra frente. Agora Bor- 
ges, eu não vou repetir, continuar, até porque o Maranhão como a casa da gen- 
te pede mais a cada dia. Por exemplo, no programa Restaurante Popular eu não 
vou continuar, por quê? Porque eu quero fazer um banco digital aqui no Mara- 
nhão, esse banco digital vai emitir um cartão e eu vou fazer esse cartão chegar 
com assertividade a quem precisa. Hoje tão distribuindo cesta básica, hoje tão 
distribuindo peixe, será que essa cesta básica e esse peixe tá chegando a quem 
precisa lá na ponta, então, se eu tiver um cartão para realmente levar o cadas- 
tro a quem tem cadastro único, ou seja, pra quem é dependente dos programas 
sociais, pra quem realmente é pobre, eu vou evitar que essas cestas que esse 
peixe seja usado politicamente. Com esse cartão eu vou dar mobilidade ao ma- 
ranhense, ele vai poder comer em qualquer lugar e vai levar essa renda que é lá 
daquele restaurante apenas, para outros restaurantes e fazer com que as pes- 
soas possam ter uma renda extra também fora do programa. 


O IMPARCIAL: O senhor participou da Secretária de Estado de Indústria, Co- 
mércio e Energia. Como esse potencial imenso que o Maranhão tem nesse 
segmento que o senhor participou como secretário, pode ser colocado no 
plano de governo ou de que forma o senhor pretende fazer isso? 


SIMPLÍCIO: Borges, se nós não tivermos um plano aqui no Maranhão, nós 
vamos chegar em 2026, em 2030, em 2034 com essa mesma “lengalenga”. Tem 
senador aqui no Maranhão criado dentro da política, os dentes estão lá em cima 
do palácio e o senador passa oito anos em Brasília, volta pra cá e vem dizer, vem 
com essa “lengalenga” de que o Maranhão é pobre. Então o que que nós precisa- 
mos? Nós precisamos entender que a política tem que ter uma meta. No Ceará, 
por exemplo, os indicadores da educação estavam baixos e se atrelou o repas- 
se do ICMS a metas educacionais, isso melhorou o INDEB lá do estado. Aqui o 
que nós precisamos? Nós temos 217 prefeitos que movimentam mais de onze 
bilhões por ano. E um governo do estado que movimenta vinte, mas a iniciativa 
privada movimenta mais de cinquenta bilhões. Então, no mínimo eu tenho que 
ter essas prefeituras e o governo do estado com um rumo a seguir, não adian- 
ta 217 prefeitos irem para um lado e o governador ir pro outro porque a gente 
não vai a lugar nenhum, então, se nós tivermos aprovação ao nosso plano do 
povo do Maranhão, eu tenho certeza que essa aprovação será a líder necessária 
que nós precisamos pra inaugurar um novo momento no Maranhão. Parar com 
essa história de Prefeito que nem assume o mandato, o mandato começa em 
janeiro, mas em dezembro ele já tem o melhor carro da cidade, já tem a melhor 
casa, passa quatro, oito anos, tem gente que tá com oitenta anos mandando em 
municípios no Maranhão e esses municípios não melhoram os indicadores e 
aí a culpa é do Governador, então nós precisamos dar um “para pra arrumar” e 
precisamos compreender. 


O IMPARCIAL: O Maranhão é uma potência portuária, rodoviária, ferrovi- 
ária e com relação à Localização geográfica. Tudo isso são fatores contri- 
buintes pra o desenvolvimento integrado. Mas a gente não vê isso aqui no 
Maranhão. Por quê que aqui as coisas não são conforme o potencial? 


SIMPLÍCIO: É por isso que eu sou candidato a governador. Porque a gente vê 
pessoas falando de lei para gerar emprego, não existe lei pra gerar emprego. As 
pessoas ficam falando em grandes obras pra gerar emprego, se você for anali- 
sar Maranhão, Piauí, o próprio Pará, só a gente somar, a Alumar com a AVB lá 
em Açailândia, a Vale e mais umas duas empresas aí grandes que nós temos no 
Maranhão, nós temos muita coisa grande e jamais um governador vai atrair de 
novo o que nós já temos pra cá pro Maranhão mesmo que venham portos e ou- 
tras coisas. O que nós precisamos fazer? É estabelecer a nossa produção. Nós 
somos dependentes de produtos comprados em outros estados da federação. 
Nasua casa quando você chegar hoje, vai lá na dispensa. O seu vinagre é de fora 
do Maranhão. Vinagre é água com 3% de produto químico e tá vindo de fora do 
Maranhão. Nós estamos trazendo café, porque o café não dá conta de atender 
todo o Maranhão, o açúcar, o leite, o trigo, a massa de milho pra fazer o cuscuz. 


O IMPARCIAL: O que o senhor pretende fazer? 


SIMPLÍCIO: Nós temos que fazer o que eu fiz com a cerveja Magnífica. O que 
é a cerveja Magnífica? A cadeia produtiva da mandioca “tava” lá com quatro 
toneladas por hectare, se você for comparar com o Pará, é trinta toneladas por 
hectare e no Paraná é trinta e cinco. Nós lançamos a cerveja magnífica e pedi- 
mos a Ambev que só comprasse produtos, só comprasse mandioca pra fazer a 
cerveja Magnífica dos pequenos produtores. Hoje tem quinze mil famílias ven- 
dendo pra cerveja Magnífica. O outro pedido foi que ela me ajudasse a trazer 
pra cá uma pecuária. A fecularia está se instalando lá em Humberto de Campos. 
Quando ela estiver funcionando será mais trinta e cinco mil pessoas, totalizando 
cinquenta mil pessoas só nesse arranjo produtivo. Se você for parar pra olhar, a 
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gente come frango, 2/3 do frango que a gente come aqui vem de cada três frangos, 
dois vem de fora e nós estamos aqui muito mais próximos do que o Paraná, por 
exemplo, de mercados internacionais como os Estados Unidos ou como a Europa. 


Objetivamente, na área de educação, o que o senhor pretende já que a educa- 
ção é fundamental para o desenvolvimento de qualquer cidade, qualquer estado, 
qualquer país? 


Bom, primeiro a gente fala de dois tipos de educação, educação básica e edu- 
cação profissional que a gente precisa muito. Por exemplo, eu pretendo dar uma 
nova conotação aos IEMAS, eu vou criar institutos de inovação, emprego, produ- 
ção e renda. Por que isso, Borges? Porque os IEMAS estão com as demais escolas 
de segundo grau ainda. Eu quero levar esses institutos lá pra dentro, pra Suzano, 
lá em Imperatriz, lá pro pra cadeia do gesso lá em Grajaú, lá pro ouro em Godo- 
fredo Viana, levar pra piscicultura, pra bovinocultura, pra avicultura, pra que os 
nossos jovens possam sair do ensino já sabendo um rumo ou que nós temos uma 
determinada produção ou cadeia produtiva que ele pode explorar, que ele pode 
realmente adentrar e que pode fazer dinheiro ali. O outro o outro braço, Borges, 
é esse da educação. Eu pretendo pagar a dívida que nós temos, por exemplo, com 
os professores. Nós temos que repassar os 33,4% do repasse federal pros professo- 
res. Nós temos também que valorizar, inclusive dar um amparo psicológico tanto 
pros professores como para os alunos, porque os alunos foram muito combali- 
dos aí em decorrência dessa pandemia, como também os. professores que per- 
deram, parentes, perderam alunos e tiveram aí toda uma dificuldade pra ficar 
em casa tentando de alguma forma trabalhar com as novas tecnologias. Se nós 
aquino Maranhão, nós não inserimos tecnologia na educação nós vamos perder 
tempo, nós vamos ficar pra trás. Então, nós pretendemos fazer aí a capacitação 
de professores, de profissionais e de alunos e acima de tudo aferisse esses novos 
mecanismos, essas tecnologias estão realmente servindo para os nossos alunos. 


O IMPARCIAL: Candidato, Simplício Araújo, o seu partido tem um tempo de mi- 
nuto de televisão. O senhor é candidato sem nenhuma integração partidária. Se não 
tem uma coligação não vai ter consequentemente um lastro político no interior de 
prefeitos, de deputado e de lideranças políticos. Como conseguir fortalecer a sua 
candidatura nesse cenário? 


SIMPLÍCIO: Com essa boa notícia pro Maranhão, eu sou o único candidato que 
verdadeiramente pode ofertar, pode cumprir o que tá prometendo, porque eu não 
“tô” partilhando o governo antes, eu não fiz nenhuma negociata e nem farei, eu 
vou seguir meu plano, eu vou colocar ele pra funcionar com o apoio do povo do 
Maranhão e depois todo mundo vem, Borges, porque quando a ideia é boa, todo 
mundo aprova, todo mundo vem. Então, nesse momento eu não tenho nenhum 
problema e não vejo isso como dificultador. O Zema atual governador de Minas 
Gerais, ele foi pra campanha o ano passado sem um segundo de TV. E vários ou- 
tros governadores como Witzel, como Wilson Lima, como outras pessoas chega- 
ram também ao poder. Eu acho que isso não tem nada a ver principalmente nessa 
época de tecnologia. Aliás, eu não passo um minuto na frente da TV, eu passo um 
cerca de dez, doze horas no celular, que é o que o povo inteiro faz. 


O IMPARCIAL: O governo, no qual o senhor participou, voltando novamente Lá 
no início dessa conversa. Iniciou em 2018 com uma coligação de 16 partidos, o se- 
nhor não tem nada disso pra começar o governo. O governo o qual o senhor partici- 
pou não era ideologicamente comunista como era o partido do Governador. Qual é 
a sua ideologia política e como você pretende fazer um governo nas circunstâncias 
que eu acabei de citar ? 


SIMPLÍCIO: Primeiro falar de ideologia, no estado que eu tenho três milhões 
de pessoas que não estão se alimentando direito, mais de um milhão de desem- 
pregados, um milhão de pessoas passando fome, eu acho que isso não é pra cá 
pro Maranhão. Vamos deixar esse assunto de ideologia pra Minas, pra São Paulo, 
que são estado ricos. Aqui no Maranhão, a minha ideologia é resultado. Sempre 
busquei, na minha vida pessoal, na minha passagem pela Câmara dos Deputa- 
dos, na Secretaria de Industria e Comércio, colocar coisas de pele e acima de tudo 
correr atrás de desafios como foi, por exemplo, ir à China buscar os respiradores 
que sem esses respiradores o governador não teria ampliado leitos, ampliado hos- 
pitais aqui no estado do Maranhão, arrecadar mais de cento e sessenta e seis mi- 
lhões de reais com iniciativa privado em álcool, álcool em gel, com ambulância, 
uma série de insumos pra ajudar o nosso povo. Eu gosto de desafios e eu acredito 
no Maranhão. Eu acho que tem muita gente equivocada porque eu não vejo ne- 
nhum estado com potencial que nós temos. Eu não acredito mais é no potencial 
da maioria da classe política. 


O IMPARCIAL: O Brasil hoje tá dividido entre Lula e Bolsonaro. Praticamen- 
te essa polarização dificilmente vai mudar até a eleição ou segundo turno. Como 
o senhor se situa entre esses dois candidatos? O senhor é de direita, de esquerda, 
falou que não gosta de ideologia, mas não tem como fugir disso. De que lado o se- 
nhor está na disputa presidencial ? No caso de um candidato vir aqui, o seu palan- 
que será oferecido a qual? 


SIMPLÍCIO: Eu estou do lado do povo do Maranhão eu acho agora a gente tem 
que romper a situação que nós estamos vivendo, gerar emprego, gerar renda, in- 
dependente de quem seja o Presidente da República, no primeiro dia eu vou tá lá. 
Eu adianto, adio, a minha posse aqui, vou pra lá, porque um Estado pobre como 
o Maranhão, eu preciso unir os 217 prefeitos o Governo do Estado, a Presidência 
da República, a iniciativa privada, os organismos internacionais pra gente rever- 
ter essa situação que nós estamos vivendo. Só assim a gente vai verdadeiramente 
ter um Maranhão para todos, como eu tenho colocado, um Maranhão com mais 
emprego, mais crescimento e desenvolvimento. É isso que eu quero fazer, é pra 
isso que eu vou trabalhar, é por isso que eu quero ser Governador. Não é pra le- 
vantar uma bandeira partidária, é pra levantar a bandeira contra a fome, contra 
amiséria e a favor dos maranhenses e acima de tudo do emprego 
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BASTIDORES 


Horário da afirmação 


Horário de propaganda eleitoral no rádio e TV, que tem sofrido 
alterações e inovações ao longo da história contemporânea das 
eleições no Brasil, tem como objetivo disseminar ideias, progra- 
mas partidários, planos de governo, informar bem o eleitor e bus- 
car convencê-lo a errar minimamente no voto. É chamado de ho- 
rário eleitoral gratuito, mas de gratuidade não tem nada. Em 2018, 
o mesmo tempo dos candidatos na TV e rádio custou ao contri- 
buinte ao redor de R$ 1 bilhão, fora os bilhões dos fundos partidá- 
rio e eleitoral. É o preço da democracia, centrado na liberdade de 
expressão, na escolha dos dirigentes públicos e da representação 
no Poder Legislativo. 

Como no Brasil há um exagerado número de partidos, alguns 
deles nunca chegam ao poder, mas têm espaço para discutir idei- 
as, fomentar a democracia e fortalecer as instituições. Com o ad- 
vento das redes sociais, o horário eleitoral já não tem o mesmo pe- 
so de antes. Mesmo assim, a TV mostrou, na sabatina da Globo 
com Lula, que 15 milhões interagiram no horário, conforme regis- 
tro dos institutos de pesquisa. Foi maior que os nove milhões da 
entrevista de Jair Bolsonaro. Os dois polarizam a corrida ao Pla- 
nalto e transitam pelos extremos ideológicos da política. Portan- 
to, o programa do TRE promete agora trazer para dentro da casa 
do eleitor, as informações que ele precisa para definir o voto. 

A eleição de 2022 traz em sua essência o debate sobre os valo- 
res da democracia e como eles são passados à sociedade na visão 
dos dois principais candidatos ao Planalto. As entrevistas dos dois 
líderes - Bolsonaro da extrema direita e Lula da esquerda modera- 
da provou que a televisão é a mídia mais poderosa. No caso da 
Globo esse marcação foi mais delineada em razão dos dois candi- 
datos terem sido afastados dos microfone da Globo por motivos 
diferentes, durante anos. Como líderes das pesquisas, a audiência 
pelas suas falas foi tão explosiva. Afinal, em 2023, não há como 
não ser um recuo no tempo para Lula voltar ao Planalto, ou Jair 
Bolsonaro se manter lá por mais quatro anos. 

Concorrendo pela coligação “Brasil da Esperança”, formada 
por nove partidos, o petista terá 3m39s no rádio e na TV, até o dia 
29 de setembro. Já o liberal Bolsonaro tem 2m38s, na soma de sua 
coligação “Pelo Bem do Brasil”. Portanto, o horário eleitoral deste 
ano, assim como a eleição que mais divide o Brasil, será funda- 
mental para cada eleitor analisar ideias de como modernizar o 
Brasil, os planos factíveis para pacificar o país, indicar caminhos 
para renovar as estruturas econômicas, projetar o país perante o 
mundo e mostrar condições de fortalecer a democracia. São pon- 
tos fundamentos que o eleitor não poderá perder de vista, qual- 
quer que seja sua condição social, religiosa, racial, intelectual e 
política. 


As claras (1) 

A prefeita de Lago da Pedra, Maura Jorge (PSDB) não tem o há- 
bito de jogar politicamente pelas sombras. Em 2018 ela se apegou 
a Jair Bolsonaro na disputa do governo, quando o atual presidente 
era apenas um projeto de “mito” para seus radicais apoiadores. 


Às claras (2) 


Agora, Maura repete o apoio a Bolsonaro no Maranhão, difun- 
dindo um cartaz com ela destacada atrás de Bolsonaro, ao lado de 
Weverton Rocha; Roberto Rocha e os deputados Gil Cutrim, Hildo 
Rocha. Agora, o candidato do PDT não tem como esconder Bolso- 
naro. 


Enredo hollywoodiano 

Oroteiro das eleições deste ano está no rastro do filme clássico, 
“O Diabo Veste Prada”, de Michael Scott. Mostra as mudanças in- 
controláveis e incontornáveis da vida, quando se continua que- 
rendo desistir e como se fortalecer no caminho para chegar aos 
sonhos. 


“Povo tem que voltar a comer um churras- 
quinho, picanha, e tomar uma cervejinha” 

Ex-presidente Lula na entrevista ao Jornal Nacional, uma dire- 
tasobrea carestia da carne que empurra os pobres para fila do osso 
no açougue. 


Fala sério... 


O candidato a governador do Maranhão Simplício Araújo (SD) 
promete, se eleito, acabar com os restaurantes populares do go- 
verno, que já somam 150, com refeição a R$ 1. Aideia dele é trocar 
a comida pronta por um cartão em que o beneficiário pode com- 
prar o que quiser. 


Briga boa 


Flávio Dino continua batendo duro no orçamento secreto, 
chamado por ele de maior corrupção da história do Brasil. Preten- 
de se eleger para chegar ao Senado disposto a encarar o debate so- 
bre o fim da gastança da soma babilônica de R$ 10 bilhões em 
emendes parlamentares sem transparência. 


Fora do debate 


A campanha do PT decidiu que o ex-presidente Lula não irá ao 
debate da Band, neste domingo. Motivo: Jair Bolsonaro achou por 
bem não comparecer. Na tarde de ontem, porém, Bolsonaro já ad- 
mitia ir. “Pensei em não ir, mas agora penso emir”. 


Pelé da política 


“Ninguém treina Pelé”. Do jornalista Chico Pinheiro (ex-Glo- 
bo) respondendo os comentários de que ele teria treinado, com 
dicas ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, para a entrevista 
noJN, com William Bonner e Renata Vasconcellos. 
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Partidos Repartidos 


JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente do Brasil 


Volto ao tema da última semana. Os 
partidos no Brasil datam da primeira 
metade do século XIX. Os dois parti- 
dos do Império, Liberal e Conserva- 
dor, de luzias e saquaremas, funcio- 
naram sob o punho autocrático do 
Poder Moderador. Todas as vantagens 
do parlamentarismo ficavam nubla- 
das por D. Pedro II quando dissolvia 
os ministérios não pela vontade da 
maioria, mas por seu próprio juízo. 
Foi a advertência que lhe fez Nabuco, 
que ninguém pode acusar de hostil ao 
regime. 


Na República Velha os partidos 
eram estaduais e tinham dono — e es- 
ses donos repartiam o Poder. Só em 
1946 apareceram os partidos nacio- 
nais, inicialmente marcados pelo ge- 
tulismo: a coalizão contrária, a UDN, 
e os dois partidos por ele construídos, 


o PTB e o PSD. O Partido Comunista 
foi logo proibido. João Mangabeira se- 
parou o Socialista da UDN. O Republi- 
cano de Bernardes e o Libertador de 
Raul Pilla completavam o quadro das 
ideias; o PSP de Ademar de Barros, o 
das conveniências. Tudo acabou em 
1965. 


Durante o regime 
militar os partidos 
formados 
artificialmente 
funcionaram com 
limitações. 


No fim, o PMDB tornou-se o maior 
partido nacional. Tentei construir o 
PDS como um partido moderno, ba- 
seado em democracia interna, mas fui 
impedido — e minha ida para o 
PMDB contribuiu para a Aliança De- 
mocrática, de Tancredo Neves, viabili- 
zar a transição e fazer a nova Consti- 
tuição. 


Voltamos, no entanto, ao velho mo- 
delo dispersivo que se origina no voto 
proporcional uninominal de 1932. 
Com essa regra velha e algumas novas 
regras, os partidos voltaram a ter do- 
nos e não precisam ter votos. Temos 
assim os 32 partidos e muito fisiolo- 
gismo. São raras as ideias; vagos, 
quando existem, os programas, e não 
se pratica a democracia partidária. 


Regras mínimas de controle são recu- 
sadas pelo próprio Parlamento, for- 
mado cada vez mais por políticos sem 
experiência e sem visão do futuro. 

Agora mesmo, para compensar a 
proibição das coligações que davam 
sobrevida aos minipartidos, inventa- 
ram uma lei para permitir federações 
partidárias que, na prática, são o vale- 
tudo: os partidos se unem com com- 
promisso de fidelidade por quatro 
anos, mas já traem com outras alian- 
ças estados afora. Soma-se a isto o es- 
cândalo das emendas orçamentárias 
secretas, o gigantismo dos fundos 
partidários, a redução do controle das 
contas eleitorais. 

O resultado não é o regime político 
das coalizões — próprio dos sistemas 
parlamentaristas —, mas o regime das 
cooptações, do balcão de negócios. A 
maioria parlamentar não é formada 
pelo acordo em torno de um progra- 
ma, de ideias, de ideais, mas pela so- 
ma de interesses pessoais, paroquiais, 
corporativos. O governo se torna um 
conglomerado de ações dispersas e 
contraditórias. 

É urgente um novo sistema parti- 
dário. Para isso precisamos do voto 
distrital misto, com listas partidárias. 
É essencial a democracia interna dos 
partidos, com direções eleitas, ao in- 
vés das eternas comissões provisóri- 
as. 


A democracia só funciona com um 
parlamento de quatro ou cinco parti- 
dos, legítimos, programáticos, com 
representatividade. O nosso sistema 
corrói o sistema democrático e cor- 
rompe a vida pública. Assim, o siste- 
ma de partidos está partido, quebrado 
eservindo para diminuir a política. 


Manifestação apolítica do eleitor (votos apolíticos) 


FLÁVIO BRAGA 
Escritor e professor 


Em época de eleições, o inconfor- 
mismo e a descrença populares têm 
servido de terreno fértil para a disse- 
minação de campanhas de incentivo 
ao voto nulo, sob o apelo de que a nu- 
lidade superior a 50% da votação pos- 


sui o condão de cancelar toda a elei- 
ção e obrigar a convocação de um ou- 
tro pleito, com novos candidatos. 


Sucede, entretanto, que os votos 
originariamente nulos (anulados pelo 
eleitor no momento da votação) não 
têm eficácia para invalidar o certame 
eleitoral. De acordo com a jurispru- 
dência do TSE, esse fenômeno so- 
mente ocorrerá se mais de 50% dos 
votos válidos forem nulificados poste- 
riormente por decisão judicial, em fa- 
ce de condenação resultante da práti- 
ca de ilicitudes eleitorais (abusos, 
fraude, compra de votos etc). 


Uma outra hipótese (acrescentada 
pela reforma eleitoral de 2015): a deci- 
são da Justiça Eleitoral que importe o 
indeferimento do registro, a cassação 
do diploma ou a perda do mandato de 
candidato eleito em pleito majoritário 
acarreta a realização de novas elei- 
ções, independentemente do número 
de votos anulados. 

O escopo do legislador eleitoral é 
conferir legitimação e representativi- 
dade ao mandato do candidato ven- 
cedor, em respeito à vontade sobera- 
na do eleitorado. 

Conforme já acentuamos, os votos 
anulados pelo próprio eleitor no dia 
do pleito, denominados pela jurispru- 
dência eleitoral de votos apolíticos 


(votos natinulos), não podem ser 
computados para se verificar se aque- 
la nulidade alcançou, ou não, mais de 
50% da votação válida. 

Votos nulos não se confundem com 
votos anuláveis. Estes são reconheci- 
dos a priori como hígidos, por veicu- 
larem uma declaração de vontade líci- 
ta e autêntica (a intenção de escolher 
um mandatário político), mas sujeitos 
à anulação posterior pela Justiça Elei- 
toral, desde que obtidos de forma ile- 
gal. 

Portanto, para fins de renovação de 
eleição, não se considera o contingen- 
te de votos nulos decorrentes de ma- 
nifestação apolítica do eleitor no mo- 
mento da votação, seja ela consciente 
(protesto, frustração, contestação) ou 
motivada por equívoco (erro na digi- 
tação). 


Ao contrário da crença popular, se a 
nulidade decorrente dos votos apolí- 
ticos atingir mais da metade da vota- 
ção, a eleição não restará prejudicada 
e o candidato que resultar vitorioso 
terá sido sufragado por uma minoria 
quantitativa de eleitores. Exemplo: No 
caso de uma eleição de prefeito, com 
um universo de cem eleitores, se no- 
venta e nove resolverem anular o voto 
e o eleitor restante votar no candidato 
José Silva, este será proclamado eleito 
com um único voto apenas. 
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Zona de processamento 
de exportações 


GERALDO CUNHA CARVALHO 

Economista, mestre em Gestão de Empresas e secretário 
adjunto da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e 
Programas Estratégicos. 


Em 19 de agosto de 2022, a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Programas Estratégicos (SEDEPE) enviou ao Minis- 
tério da Economia o pedido formal, assinado pelo governador 
Carlos Brandão, de criação da Zona de Processamento de Expor- 
tação (ZPE) de Bacabeira. O pedido foi acompanhado de robusto 
projeto, detalhando os motivos, os dados e as empresas já interes- 
sadas em participar dela. 

Zonas econômicas especiais ou de processamento de exporta- 
ções são “áreas de livre comércio com o exterior, destinadas à ins- 
talação de empresas direcionadas para a produção de bens a se- 
rem comercializados no exterior, prestação de serviços vincula- 
dos à industrialização das mercadorias a serem exportadas ou a 
prestação a serem comercializados ou destinados exclusivamen- 
te para o exterior”. Percebe-se do conceito que ZPEs são uma im- 
portante ferramenta de atração de investimentos privados. Em 
sua atividade, as empresas industriais ou de serviços podem atuar 
abrigadas dos impostos e taxas do país, seguindo o princípio 
econômico que não se exporta tributos. Dentro da ZPE, é livre a 
importação, beneficiamento e reexportação de matérias primas, 
bens e serviços que agreguem valor ao produto final. 

Aideia surgiu na cidade de Shannon, na Irlanda, em 1959, e de- 
pois copiada em Guangdong (China), durante a Presidência de 
DengXiaopinsg, o líder que começou a transição chinesa da plani- 
ficação comunista para uma economia de mercado, onde se per- 
mitiu o lucro, a propriedade privada e a acumulação de capital. 
Este modelo, a partir de 1987, fez a China liberar uma descomunal 
energia empresarial, tendo conseguido tirar segundo o Banco 
Mundial e o FMI, 700 milhões de pessoas da miséria para a classe 
média, em 30 anos, feito nunca obtido antes. O Brasil hoje tem 
duas ZPEs em operação, a do Pecém (CE), que já conta com im- 
portantes indústrias como a Cia. Siderúrgica do Pecém, investi- 
mento de US$5,4 bilhões e um Hub de Hidrogênio Verde projeta- 
do. Em 2021, foi inaugurada a ZPE de Parnaíba (PI), focada em Bi- 
otecnologia, ceras de carnaúba, frutas processadas e grãos. São as 
primeiras a funcionar no país e existem mais 15 em projeto. 

Ano passado, houve uma importante alteração na legislação 
brasileira, pela Lei n0. 14.184, que passou a permitir às ZPEs ven- 
der toda ou parte da sua produção no mercado externo ouno pró- 
prio país, nesse caso pagando os impostos normalmente. A legis- 
lação permite também que as ZPEs tenham áreas descontínuas 
até 30 km, movimentação de contas bancárias no exterior. Em- 
presas de serviços também podem gozar de seus benefícios, entre 
outras melhorias que dão agilidade e atração. 

Os principais impostos suspensos dentro do ambiente da ZPE 
são: imposto de importação, IPI, PIS e COFINS, AFRMM (Adicio- 
nal de Frete da Marinha Mercante), ICMS, além da simplificação 
burocrática nos procedimentos de importação e exportação. 

Investimentos e empregos — O Maranhão deseja, com a criação 
da ZPE, atrair o investimento produtivo, consequentemente a cri- 
ação de empregos, empresas prestadoras de serviço e da circula- 
ção de bens e produtos. Para tanto, será utilizado o terreno já exis- 
tente onde seria construída a refinaria Premium I da Petrobrás, 
que fracassou e deixou um legado de problemas já conhecidos. 

O PIB estimado para o Maranhão, em 2020, foi de aproximada- 
mente 100 bilhões de reais. Desse montante, 63,5% corresponde 
ao Setor de Serviços; 18,6% da Agropecuária e 17,9% da Indústria. 
O estado já havia criado uma ZPE, na ilha de São Luís, em 1993. 
Mas, infelizmente, o projeto não avançou e o objetivo não foi al- 
cançado. Desta vez, a segunda tentativa conta com forte apoio do 
Governo estadual e vem sendo tocado com toda a máxima agili- 
dade possível. Já existem duas empresas âncoras confirmadas 
para o início da operação do empreendimento. Com elas haverá 
demanda para uma série de empresas menores que fornecerão 
bens e serviços para a operação industrial das mesmas. Os muni- 
cípios, no entorno da ZPE, serão positivamente beneficiados. Es- 
peramos que o fracasso da refinaria da Petrobrás seja compensa- 
do com essa zona de exportação, agora apoiada em bases mais re- 
alistas. A ZPE contará também com importantes ganhos de efici- 
ência, além do terreno já terraplanado, isenção tributária, proxi- 
midade de duas ferrovias (EFC e Transnordestina) e de duas rodo- 
vias, proximidade do Porto do Itaqui e do futuro Porto São Luís 
(ora em construção pelo Grupo Ligga/Raízen), oferta abundante 
de energia, matérias primas em grande quantidade como minério 
de ferro, alumina, alumínio, celulose, soja e milho. Haverá escritó- 
rios da Receita Federal no acesso à ZPE para facilitar o desembara- 
ço, além de posto da Sefaz, Anvisa, etc. O primeiro passo foi dado e 
todos os esforços em busca do sucesso do projeto serão feitos. Va- 
mos agora trabalhar duro para tirar isso do papel. 
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O curso de uma tragédia no Pantanal 


NELSINHO TRAD 
- Senador (Mato Grosso do Sul), foi pre- 
feito de Campo Grande 


Não é como nas profecias de Antô- 
nio Conselheiro, de o sertão virar mar 
e o mar virar sertão. O que vemos no 
Pantanal sul-mato-grossense com o 
Rio Taquari é pior. O que antes era um 
rio apresenta desertos e inundações. 
O leito ficou mais alto do que as mar- 
gens e as áreas secas, agricultáveis e 
de uso da pecuária pantaneira passa- 
ram a ser terrenos alagados perma- 
nentemente. Moradores, fazendeiros 
e as próprias criações que ali viviam 
tiveram que deixar a região. 

O fio desse desastre ambiental po- 
de ser puxado da recente ocupação 
humana nos chapadões onde se for- 
mam as nascentes do Taquari. Come- 
çou nos anos 1970, com a agropecuá- 
ria intensiva. De lá para cá, a cobertu- 
ra vegetal tem escasseado monstruo- 
samente: em 1974, era de 5,6% a taxa 
de desmate acumulado; em 2020, ela 
subiu para 62%. Outro modo de di- 
mensionar o desastre é constatar que, 
entre 2000 e 2020, a bacia do Alto Ta- 
quari perdeu 15% de área, o equiva- 
lente a 851km? de formações flores- 
tais; e 30% de formações de savana, 
uma área de 1.565km?. 

O dano maior tem sido nas áreas 
acidentadas e de baixa altitude, onde 
predominam os pastos de pecuária 
extensiva. Ali, existem verdadeiros cà- 
nions, iniciados como voçorocas, de- 
monstrando que o processo erosivo 
está no estágio mais avançado. Algu- 
mas dessas fendas chegam a ter 30 
metros de profundidade, deixando à 
mostra o lençol freático. 

Como resultado, ao longo dos anos, 
a maior parte do rio foi desviada, já 
que o leito extrapolou a altura das 


margens. O rio teve o curso alterado e 
imensas áreas foram inundadas de 
maneira permanente, rompendo o ci- 
clo do pantanal. 


É aterrorizador o que se 
vê, por exemplo, à beira 
de um precipício de 
algumas dezenas de 
metros: um morador 
local, o sr. Adilino 
Custódio, afirma que 
tudo ali era planície: 
“Não tinha nem um 
buraquinho”. 


Outros depoimentos e imagens de 
moradores da região chocam os que 
leem as dezenas de reportagens a res- 
peito da situação calamitosa do Rio 
Taquari. 

Nesse cenário, transbordam incer- 
tezas. Mas é possível imaginar uma 
solução? Talvez e apenas no longo 
prazo. 

Por exemplo, foi instituído, em 
1999, o Parque Estadual das Nascen- 
tes do Taquari, com pouco mais de 30 
mil hectares. E, mesmo com uma área 
modesta — só 1% da bacia do Alto Ta- 
quari —, essa reserva ainda não co- 
meçou a produzir seus efeitos benéfi- 
cos, pois 80% de sua área ainda são fa- 
zendas particulares, os acordos inde- 


Páginas da vida 


OSMAR GOMES DOS SANTOS 
ms 


Olho para o lado e já não estás. O si- 
lêncio é ensurdecedor,cercado por 
um vazio que extravasa saudades e 
traz consigo uma dor que aflora deva- 
neios e pensamentos insistentes para 
te alcançar. No entanto, já não estás 
mais aqui. 


Momentos. Nos instantes que me 
restam nesta breve passagem, olho 
para trás e enxergo lampejos de acon- 
tecimentos efêmeros. A clareza com 
que rememoro alguns desses mo- 
mentos me remetem ao fogo de uma 
estrela, cujo brilho persiste mesmo 
após esvair-se. 


Talvez o amor que eu tenha pela li- 
teratura se justifique pelas “voltas que 
insisto em dar” em algumas obras. 
Ler, reler, voltar às páginas incompre- 
endidas, no desejo persistente de de- 
cifrar os enigmas guardados ali. As- 
sim, nos deleitamos numa boa litera- 
tura, enovas descobertas ao regressar. 
No livro da vida, no entanto, é impos- 
sível o retorno para reviver os prazeres 
que a leitura traz à cada palavra que 
nos alimenta. 


Somos obrigados a seguir! Páginas 
viradas não trazem o recurso da relei- 
tura. É um livro que só se lê uma vez. O 
tempo é inexorável. A diferença, toda- 
via, é que concomitante ao que se lê, é 
possível ser, também, personagem. 
Autor das próprias ações, escrevemos 
nossos enredos que vão embalar a tra- 


ma que se desenrola, ora suave, ora 
apressada, na linha do retilíneo tem- 
po. Tempo, este que não volta. 

Pudesse transcender as leis, físicas 
ou divinas e ter a oportunidade de re- 
gressar uma página apenas, neste Ii- 
vro da vida, certamente escolheria 
aquela que pudesse me transportar 
para seu lado e poder reviver cada le- 
tra, sílaba, palavra em uma oração. 
Oração na qual não caberia um perío- 
do simples, pois é tamanha a intensi- 
dade. Noutra via, jamais suportaria 
qualquer coordenação, visto que a 
chama ardente da insubordinação 
não caberia nos modelos padroniza- 
dos da mais culta gramática. Por falar 
em gramática, ousaria mudá-la, rein- 
ventá-la. Traçaria construções de um 
presente mais que perfeito, na espe- 
rança de viver em um eterno futuro do 
presente. 


Imortal? Apenas um título dado a 
quem ousou desafiar um pouco mais 
no emaranhado de nossa rica Língua 
Portuguesa. Condição essa, entretan- 
to, que não me outorga poderes para 
realizar os desejos represados a um 
regresso impossível. 

Limito-me, pois, aos poucos rascu- 
nhos que, pelo menos em pensamen- 
to, me transportam para o mais próxi- 
mo que posso eu estar dela neste mo- 
mento. 


Lembranças. Desafio 
que enfrento até que as 
lágrimas já não 
consigam mais lutar 
contra a lei da 
gravidade. Assim como 
o tempo, essa é mais 
uma ordem inexorável. 


Como um vulcão, que transborda o 
que já não suporta mais em si, coloca- 
te a rolar, pequena lágrima; segue teu 
curso até desfalecer, até onde tua ca- 
pacidade de resiliência permitir al- 
cançar, pois não te enxugarei. 

Lembra-te, pequena lágrima, que 


nizatórios não têm prosperado. 

Há esperanças, portanto, para su- 
perar uma situação tão adversa? Que- 
ro crer que sim. As experiências com 
agricultura sintrópica, por exemplo, 
têm demonstrado excelentes resulta- 
dos. Com um conceito de que é possí- 
vel plantar água, Ernst Gótsch, um 
pesquisador e agricultor suíço, tem 
demonstrado o quanto é possível de- 
senvolver, simultaneamente, a produ- 
ção de alimentos e a recuperação flo- 
restal. Na fazenda que cultiva desde 
1980 no sul da Bahia, seu trabalho fez 
ressurgir 14 riachos que cruzavam os 
510 hectares da Fazenda Piraí do Nor- 
te. 

Ao assumir aquela propriedade, a 
terra estava devastada pelo uso não 
sustentável. Com sua disposição, ge- 
nerosidade e técnica, em menos de 
dois anos, Gôtsch já havia refloresta- 
do tudo. Ao longo dos antigos cursos 
dos riachos, plantou árvores; e as raí- 
zes delas, ao mesmo tempo, protege- 
ram o solo da erosão, ampliaram a 
umidade no terreno e aumentaram 
em 70% a quantidade de chuva na fa- 
zenda, em um processo conhecido 
como evapotranspiração. 

Hoje, quem visita a Fazenda Piraí 
contempla uma floresta que imagina 
ser centenária, com grande variedade 
de frutas, legumes e árvores imensas. 
Com somente 1% da área cultivada, 
Gôtsch exporta para a Europa um ca- 
cau de altíssimo valor. 

A prática tem chamado a atenção 
tanto de pequenos agricultores fami- 
liares quanto de grandes grupos ex- 
portadores de alimentos. É uma gota 
de esperança, exemplo do que pode 
ser feito para que, daqui a algumas dé- 
cadas, possamos recuperar rios como 
o Taquari e mudar o curso dessa tragé- 
dia. 


não voltarás. Por isso, por onde passa- 
res, rega de esperança o solo de uma 
face sofrida com as dores deixadas pe- 
lo tempo. Aduba uma terra quase in- 
fértil e revela minh'alma frágil, solitá- 
riae cheia de desassossego. 

Assim como as páginas viradas no 
livro da vida, tu já não regressas mais. 
Esvaiu-se. Fazes parte agora do que já 
foi, mas carrega na memória, tam- 
bém, um pouco do que virá quando a 
saudade insistir em bater. 


Isso me conforta e traz a certeza de 

que as boas lembranças são, na verda- 
de, partes daquilo que foi vivido in- 
tensamente. 
Escrevemos a vida traçada em versos, 
ora com uma retidão e objetividade 
parnasiana, ora carregada com o ro- 
mantismo descompromissado que 
nos abstraia de uma realidade muitas 
vezes perversa. 


Livro da vida. São tantas as páginas 
escritas que rapidamente podemos 
formar uma enciclopédia de fatos vi- 
vidos. Um livro que pertence a cada 
um, no seu âmago, com suas alegrias 
e tristezas. Com suas inquietações 
próprias, sempre ao seu tempo e sem 
aele voltar. 


Já não está mais aqui e o tempo já 
não pode voltar. Rebelde esse tal de 
tempo, que insiste em seguir apenas 
em uma direção. Mas sigo adiante, 
pulsando, insistindo em driblar, ludi- 
briar, quem sabe até enganar a linha 
ao infinito e pegar algum atalho de re- 
torno em minhas lembranças que 
continuam a divagar. 


Insiste esse tal tempo em me fazer 
viver um dia de cada vez. Mas contra- 
riando a retórica, que se vincula a 
uma condição imutável, insisto em vi- 
ver, verbo carregado de significado 
que vai para muito além do estar vivo. 

Decidi, há muito, tomar na mão a 
caneta e um punhado de papel no 
qual escreveria a história de minha vi- 
da, sem narrativas. Pelo menos na- 
quelas poucas folhas que ainda me 
restam. Inexorável tempo! Ouso desa- 
fiar a tua lei natural e sigo minha es- 
crita, sempre em primeira pessoa. 

“Juiz de Direito da Comarca da Ilha 
de São Luís. Membro das Academias 
Ludovicense de Letras; Maranhense 
de Letras Jurídicas e Matinhense de 
Ciências, Artes e Letras. 


Celio Sergio 5 
E-mail: celiosergioç hotmail.com 


Um fundo soberano 
para o Maranhão pode 
estar mais próximo 


JOSÉ REINALDO TAVARES 

Foi ministro dos Transportes, deputado federal, governador 
do Maranhão e atualmente exerce o cargo de secretário de 
Estado de Desenvolvimento Econômico e Programas Estra- 
tégicos 


Os Fundos Soberanos são fundos financeiros de esta- 
dos ou de países, geralmente financiados por royalties 
do petróleo, que são sempre substanciais. Estes fundos 
são muito importantes para desenvolver estados neces- 
sitados, ou não, de capital. E sem capital, principalmen- 
te nesse momento em que o país atravessa, é muito difí- 
cil. Quando bem montados, os Fundos Soberanos atra- 
em outros fundos, ou seja, capital atrai capitale pode ser 
muito importante para um estado como o nosso, que 
possui extraordinárias bases para um desenvolvimento 
econômico autossustentável e também para diminuir a 
pobreza e desigualdades, muito grandes entre nós. 

Isso significa que, se conseguirmos prosseguir nesse 
caminho, vamos definitivamente deixar para trás o que 
não é e nem nunca foi nossa vocação: a de ficarmos en- 
tre os estados mais pobres da federação. 

Mas o que foi que motivou toda essa esperança de 
mudança rápida? Na quinta-feira passada (24/8) a ANP 
(Agencia Nacional de Petróleo e Gás Natural) anunciou 
que aprovou a inclusão de blocos exploratórios da Mar- 
gem Equatorial Brasileira, na oferta permanente de con- 
cessões, acrescentando 90 mil km? de áreas exploratóri- 
as em oferta em todas as bacias sedimentares que com- 
põem esta região do litoral do Brasil com base na Reso- 
lução nº 27/2021 do Conselho Nacional de Política Ener- 
gética (CNPE), incluindo, assim, 218 blocos na oferta 
permanente de concessão. 

As recentes e expressivas descobertas de hidrocarbo- 
netos que ocorreram na Guina e no Suriname, assim co- 
mo nas bacias da Margem Conjugada Africana, indicam 
similaridade geológica com a Margem Equatorial Brasi- 
leira. Isso apresenta perspectivas parta a descentraliza- 
ção dos investimentos em exploração e produção de pe- 
tróleo e gás natural para diversas regiões do Brasil. 

Mas, o que é oferta permanente? É a modalidade de li- 
citação de áreas para exploração e produção de petróleo 
e gás natural em que há oferta contínua de blocos explo- 
ratórios e áreas com acumulação marginais, cuja licita- 
ção ocorre por demanda de mercado, a partir de mani- 
festação de interesse das empresas. Essa característica 
permite maior celeridade e eficiência do processo, am- 
pliando consequentemente os investimentos nesse im- 
portante setor daeconomia brasileira. 

Petrobras — Quando estivemos em audiência na Pe- 
trobras, em junho, o Diretor de Exploração e Produção 
(que deu prestígio à nossa visita, nos recebendo junto 
com parte expressiva de sua equipe) nos informou que a 
Petrobras estava muito interessada na pesquisas e na 
exploração da Bacia de Barreirinhas — tal o acúmulo de 
indícios que já dispunham dessa bacia. E que estavam 
concluindo com êxito esses mesmos serviços no Amapá 
e que, no segundo semestre de 2023, já estariam no Ma- 
ranhão. Eles chegaram a pedir quer ajudássemos na es- 
colha de uma área com cais para que 8 navios de supri- 
mento pudessem operar sem horários definidos, sem- 
pre que chegassem. E falaram também que muitas com- 
panhias de petróleo já haviam demonstrado interesse 
pelo Maranhão. Fomos informados, também, que a 
Margem Equatorial era gigante e tão importante como o 
Pré-sal, o que faria dela uma das mais importantes baci- 
as a serem exploradas do mundo. 

Agora, a ANP toma uma importantíssima decisão, ca- 
paz de dar a celeridade que esse assunto precisa. Pois 
não só a Petrobras, mas qualquer empresa poderá mani- 
festar seu interesse pela Bacia de Barreirinhas para que 
esta seja imediatamente colocada em licitação. Isso sa- 
code a própria Petrobras que, sem dúvida, tem interesse 
e permite que ela e outras empresas gigantes do univer- 
so do petróleo se unam em busca do petróleo e gás da 
Margem Equatorial Brasileira. 

Portanto, essa notícia é de uma importância vital para 
o nosso estado. O governador Carlos Brandão, que sem- 
pre acreditou, pode ver seus sonhos realizados: o de po- 
der fazer do Maranhão um estado progressista e que não 
deixa ninguém para trás. Com o Fundo Soberano, pode- 
mos finalmente atacar as causas maiores da pobreza de 
parte da população maranhense e sonharmos, realisti- 
camente, com um Maranhão progressista e com grande 
desenvolvimento econômico, sonho de todos nós. 

Tudo isso que está acontecendo agora teve origens no 
passado, mais precisamente no governo do presidente 
José Sarney, quando este determinou à Petrobras que 
estudasse profundamente as bacias sedimentares brasi- 
leiras em busca de petróleo e gás. Esses estudos já mos- 
travam essas possibilidades que agora se mostram enor- 
mes. Ele sabia que isso iria um dia acontecer, pois nunca 
deixou de afirmar que tínhamos petróleo na costa do 
Maranhão. 

Pode ficar feliz, presidente. 


Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothayç gmail.com 


O IMPáRCIaL 


oimparcial.com.br 


São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de agosto 


Escutas Empresariais chegam 
a3novos municípios do MA 


Esta nova etapa do projeto Escutas Empresariais para a Competitividade do Maranhão 
já passou pelos municípios de Pinheiro, Presidente Dutra e Balsas 


unca tínhamos vivido 
essa experiência. Isso 
é muito importante. 
Temos visto que o go- 
verno tem ouvido muito mais a classe 
e essa aqui é uma iniciativa louvável”, 
pontuou o presidente do Sindicato 
dos Produtores Rurais de Balsas (Sin- 
diBalsas) e representante da Associa- 
ção dos Produtores de Soja e Milho do 
Maranhão (Aprosoja/MA), Daniel Le- 
ch, sobre o feito inédito do Governo 
do Estado, via Secretaria de Indústria 
e Comércio (Seinc), em Balsas: a reali- 
zação das oficinas do projeto Escutas 
Empresariais para a Competitividade 
do Maranhão. 

Esta nova etapa já passou pelos 
municípios de Pinheiro, Presidente 
Dutra e, também, Balsas, na última 
terça-feira (23). As oficinas têm sido 
bastante elogiadas por empresários e 
representantes de entidades de classe 
detodo o Maranhão. 

Para a classe empresarial, é funda- 
mental que o Governo do Maranhão 
viabilize espaço de escuta para colher 
as demandas e anseios dos empresá- 
rios, como passo essencial para o de- 
senvolvimento das regiões. 

Segundo o secretário da Seinc, Cas- 
siano Pereira Junior, o projeto é fun- 
damental para o desenvolvimento de 
todo o território maranhense, por vi- 
sar a sistematização de um amplo le- 
que de propostas coletadas direta- 
mente da classe empresarial e assegu- 
rar a representatividade e legitimida- 
de das ações implementadas pelo Go- 
verno. 

“Foram três oficinas realizadas du- 
rante este mês de agosto, todas com 
muito êxito e alcançando seu propó- 
sito inicial e principal: aproximar o 
governo do empresariado local. Com 
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OFICINAS TÊM SIDO ELOGIADAS POR EMPRESÁRIOS E REPRESENTANTES DE ENTIDADES 


as oficinas, entendemos as necessida- 
des dos empresários em geral e assim 
poderemos criar ações que vão nos 
ajudar a trazer mais emprego, renda e 
oportunidades para o povo do nosso 
Maranhão”, pontuou Cassiano. 

Reunindo dezenas de empreende- 
dores e micro e pequenos empresári- 
os destas três regiões já alcançadas, as 
oficinas das Escutas Empresariais pa- 
ra a Competitividade do Maranhão 
contam os pilares da Educação, Infra- 
estrutura, Atração de Investimentos, 
Fortalecimento da Competividade 
das Empresas e Transferência de Tec- 
nologia para promover interações en- 
tre os participantes, estimulando a 
competividade e o adensamento das 
cadeias produtivas da indústria, agro- 
negócio, comércio e serviços do esta- 
do. 

“Em sete anos aqui em Presidente 
Dutra, ainda não tinha visto uma ini- 
ciativa na nossa região no sentido de 
promover uma escuta do empresaria- 


do. A classe empresarial da nossa re- 
gião, do Centro Maranhense, tem en- 
tendimentos sobre os entraves e gar- 
galos que enfrentamos. A vinda da 
Seinc com o projeto chega em um 
momento bastante oportuno, para 
que possamos caminhar juntos e 
transformar a realidade do nosso ter- 
ritório”, avaliou Allan Kennedy, geren- 
te do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae- 
MA) em Presidente Dutra. 

O feito inédito aponta outro desta- 
que nesta ação do Governo: o interes- 
se da Seinc em ir até o empresariado, 
como afirma Wanderley Pinheiro, pre- 
sidente da Câmara de Dirigentes Lo- 
jistas (CDL) de Pinheiro. “Antes, nós 
tínhamos que ir à capital [São Luís]. Já 
é a segunda vez que essa equipe vem 
aqui. E irão atingir o propósito: escu- 
tar o empresariado, ouvir as deman- 
das e seguirem com ações efetivas e 
assertivas”, disse. 


Wise 


A Vale S.A. torna público que recebeu junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais - SEMA, em 24/08/2022, a Outorga de Direito de Uso nº 1085106/2022 para lançamento de 
efluentes dos sistemas de tratamento do Terminal Ferroviário de Ponta da Madeira - TFPM (ETE/ETEQ 
Oficina, SAO Lavador de Veículos, SAO Tancagem, SAO Nova Tancagem e SAO Abastecimento) 
no Córrego Bacanguinha, sob coordenadas 2º36'10.18"S e 44º19'14.14”W, localizado no município 


de São Luís/MA, para fins de diluição e descarte final, conforme dados constantes no processo nº 
21080046231/2021, e-processo nº 157654/2021. 
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ESTADO DO MARANHÃO 
Prefeitura Municipal de São João Batista 
CNPJ: 35.101.369/0001-75 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTA —- MA 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 012/2022, REGISTRO DE 
PREÇO Nº 014/2022. O Município de São João Batista (MA), através da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, avisa aos interessados que fará realizar Licitação na seguinte modalidade e condições. 
Modalidade: Pregão Eletrônico. Modo de disputa: Aberto. Tipo de licitação: Menor Preço glo- 
bal, que será regida pela Lei nº 10.520/2002, subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93, 
suas alterações. Objeto: Eventual e Futura contratação de empresas prestação de serviços funerários 
para o município de São João Batista -MA. Data e horário do início da disputa: 9h:30min do dia 
13/09/2022. Site para realização do Pregão: www.licitanet.com.br. Poderão participar da Licitação 
todas as empresas especializadas no ramo, que comprovem possuir os requisitos mínimos de qualifica- 
ção exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Maiores informações poderão ser obtidas no 
site do LICITANET e também nos dias de expediente das 08:00 às 12:00 horas, no Setor de Licitação 
do Município de São João Batista - MA, onde poderão ser consultados gratuitamente, desde que em 
mídia. Dúvidas e esclarecimentos, e-mail: cplsaojoaobatista(yhotmail.com. São João Batista - MA, 25 
de agosto de 2022. Erllem Fernanda Carneiro Pinto - Secretária Municipal de Assistência Social. 


Filadelfo Jose Aureliano Da Silva Neto com CPF 
029.192.794-75, torna público que RECEBEU da 
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais, em Agosto de 2022 a 
Outorga de Direito para Uso de Agua Subterrânea com 
Autorização de nº 1141006/2022, as coordenadas 
LATITUDE: De 38 45.72" 
LONGITUDE: 44º 18! 30.0", a vazão 
autorizada 12.0 m*/h ou 24.0 mí/dia, o período de 
bombeamento de 2.0 h/dia, a validade 21/06/2027 situadona 
Avenida Principal (cj Jatoba), 702, N/a, Vila Maranhão, CEP 
65091055, São Luís - MA, para fins de consumo humano, 
conforme dados constantes no e-processo nº 9080/2022. 


ESTADO DO MARANHÃO 
Prefeitura Municipal de São João Batista 
CNPJ: 35.101.369/0001-75 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTA - MA 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 014/2022, REGISTRO DE PREÇO 
Nº 016/2022. O Município de São João Batista (MA), avisa aos interessados que fará realizar 
Licitação na seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão Eletrônico. Modo de disputa: 
Aberto. Tipo de licitação: Menor Preço por lote, que será regida pela Lei nº 10.520/2002, subsidiariamente as 
disposições da Lei nº 8.666/93, suas alterações. Objeto: Eventual e futura Contratação de empresa 
para fornecimento de Material Esportivo para o Município de São João Batista - MA. Data e horário do 
início da disputa: 09h:30min do dia 14/09/2022. Site para realização do Pregão: www.licitanet.com.br. 
Poderão participar da Licitação todas as empresas especializadas no ramo, que comprovem possuir os 
requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Maiores 
informações poderão ser obtidas no site do LICITANET e também nos dias de expediente das 08:00 às 12:00 
horas, no Setor de Licitação do Município de São João Batista - MA, onde poderão ser consultados gratuitamen- 
te, desde que em mídia. Dúvidas e esclarecimentos, e-mail: cplsaojoaobatista()hotmail.com. São João Batista 
- MA, 25 de agosto de 2022. Arionaldo Martins Dominici - Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal 
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ESTADO DO MARANHÃO 
Prefeitura Municipal de São João Batista 
CNPJ: 35.101.369/0001-75 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTA — MA 

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº (013/2022, REGISTRO DE PREÇO 
Nº 015/2022. O Município de São João Batista (MA), avisa aos interessados que fará realizar Licitação na 
seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão Eletrônico. Modo de disputa: Aberto. Tipo de 
licitação: Menor Preço por lote, que será regida pela Lei nº 10.520/2002, subsidiariamente as 
disposições da Lei nº 8.666/93, suas alterações. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONFECÇÃO DE MATERIAL GRÁFICO PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DA SECRETARIAS MUNICIPAIS DE SÃO JOÃO BATISTA - MA. Data e horário 
do início da disputa: 14h:30min do dia 13/09/2022. Site para realização do Pregão: www.licitanet.com. 
br. Poderão participar da Licitação todas as empresas especializadas no ramo, que comprovem possuir os 
requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Maiores 
informações poderão ser obtidas no site do LICITANET e também nos dias de expediente das 08:00 às 12:00 
horas, no Setor de Licitação do Município de São João Batista - MA, onde poderão ser consultados 
gratuitamente, desde que em mídia. Dúvidas e esclarecimentos, e-mail: cplsaojoaobatista()hotmail.com. São João 
Batista - MA, 25 de agosto de 2022. Arionaldo Martins Dominici - Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal 


Wya 


A Vale S.A. torna público que recebeu junto à Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais - SEMA, em 24/08/2022, por meio de um processo de simplificação, 
a Renovação da Outorga de Direito de Uso nº 0275106/2022 (com pontos de captação 
sob coordenadas 4º55'0.7"S e 47º24'7.39"W; 4º54'0.2"S e 47º2331.1ºW; 4º54'42.90"S e 
47º24'15.80"W e 4º54'46.14"S e 47º24'29.86"'W, bem como vazões de 92 mº/dia, 120 mº/dia, 
600 mí/dia e 720 mí/dia, respectivamente), para captação subterrânea na Bacia do Gurupi, 
ao longo da Estrada de Ferro Carajás - EFC, no estado do Maranhão, para fins de consumo 
humano e industrial, conforme dados constantes no processo SEMA nº 21090016440/2021, 
e-processo nº 175044/2021. 


ESTADO DO MARANHÃO 
Prefeitura Municipal de São João Batista 
CNPJ: 35.101.369/0001-75 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTA - MA 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/2022, REGISTRO DE PREÇO Nº 
017/2022. O Município de São João Batista (MA), avisa aos interessados que fará realizar Licitação na 
seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão Eletrônico. Modo de disputa: Aberto. Tipo de 
licitação: Menor Preço por lote, que será regida pela Lei nº 10.520/2002, subsidiariamente as disposições 
da Lei nº 8.666/93, suas alterações. Objeto: Eventual e futura Contratação de empresa para Prestação de 
serviços de malharia para atender as necessidades da Secretarias Municipais de São João Batista - MA. Data 
e horário do início da disputa: 14h:30min do dia 14/09/2022. Site para realização do Pregão: www. 
licitanet.com.br. Poderão participar da Licitação todas as empresas especializadas no ramo, que comprovem 
possuir os requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Maiores 
informações poderão ser obtidas no site do LICITANET e também nos dias de expediente das 08:00 às 
12:00 horas, no Setor de Licitação do Município de São João Batista - MA, onde poderão ser consultados 
gratuitamente, desdequeemmídia. Dúvidaseesclarecimentos, e-mail: cplsaojoaobatista(vhotmail.com.SãoJoão 
Batista-MA, 25 deagosto de 2022. Arionaldo Martins Dominici- Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA COLINAS 
Rua São Francisco, s/n, Centro — Nova Colinas-MA CNPJ: 01.608.768/0001-05 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA COLINAS/MA. 
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 010/2022 

REF: Pregão Eletrônico n.º 010/2022. Objeto: Aquisição de veículo furgoneta original de fábrica, O km, 
adaptado para ambulância simples remoção (ambulância tipo A), para atender a demanda da Secretaria 
Municipal de Saúde, conforme quantidades e especificações constantes do Termo de Referência que integra o 
Edital como Anexo I. A Prefeitura Municipal de Nova Colinas, torna público e para conhecimento dos interessados 
em participar da licitação supramencionada que a data de abertura será dia 06/09/2022 às 08h00m. Permanecem 
inalteradas e em pleno vigor todas as demais cláusulas e condições estabelecidas no respectivo Edital, cuja sua 
publicação ocorreu na Edição nº 36.581 do dia tUGiadda na página 7 do Jornal O Imparcial no Estado do 
Maranhão, o mesmo encontra disponível no 
endereço eletrônico: WWW. doridiom perdiz com.br. e por e-mail 
prefeituranovacolinascpl(a gmail.com. Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone das 08:00 às 12:00, 
(99) 3602-1046. Ou no endereço Rua São Francisco, s/nº, centro - Nova Colinas - MA, de segunda a sexta feira. 
Nova Colinas/MA, em 26 de agosto de 2022. Raimundo Nonato de Paula Ribeiro, Presidente da CPL/Pregoeiro. 


ES 


ESTADO DO MARANHÃO 
Prefeitura Municipal de São João Batista 
CNPJ: 35.101.369/0001-75 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTA — MA 
AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2022, REGISTRO DE PREÇO 
Nº 018/2022. O Município de São João Batista (MA), avisa aos interessados que fará realizar Licitação 
na seguinte modalidade e condições. Modalidade: Pregão Eletrônico. Modo de disputa: Aberto. Tipo de 
licitação: Menor Preço por Item, que será regida pela Lei nº 10.520/2002, subsidiariamente as 
disposições da Lei nº 8.666/93, suas alterações. Objeto: Eventual e futura Contratação de empresa para 
fornecimento de Água mineral para o Município de São João Batista - MA. Data e horário do início da 
disputa: 09h:30min do dia 15/09/2022. Site para realização do Pregão: www.licitanet.com.br. Poderão 
participar da Licitação todas as empresas especializadas no ramo, que comprovem possuir os requisitos 
mínimos de qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Maiores informações 
poderão ser obtidas no site do LICITANET e também nos dias de expediente das 08:00 às 12:00 horas, no 
Setor de Licitação do Município de São João Batista - MA, onde poderão ser consultados gratuitamente, 
desde que em mídia. Dúvidas e esclarecimentos, e-mail: cplsaojoaobatista()hotmail.com. São João Batista 
- MA, 25 de agosto de 2022. Arionaldo Martins Dominici - Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA COLINAS 
Rua São Francisco, s/n, Centro — Nova Colinas-MA CNPJ: 01.608.768/0001-05 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA COLINAS/MA. 
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 011/2022 

REF: Pregão Eletrônico n.º 011/2022. Objeto: Registro de Preços para futura contratação de empresas para 
o fornecimento parcelado de Material de construção, conforme quantidades e especificações constantes do 
Termo de Referência que integra o Edital como Anexo 1. A Prefeitura Municipal de Nova Colinas, torna 
público e para conhecimento dos interessados em participar da licitação supramencionada que a data de 
abertura será dia 06/09/2022 às 10h30m. Permanecem inalteradas e em pleno vigor todas as demais cláusulas e 
condições estabelecidasno respectivo Edital, cuja sua publicação ocorreuna Ediçãonº 36.581 do dia 17/08/2022 na 
página 7 do Jornal O Imparcial no Estado do Maranhão, o mesmo se encontra disponível no endereço 
eletrônico mesmo se encontra disponível 
endereço eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br. e por 
prefeituranovacolinascpl(o gmail.com. Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone das 08:00 as 12:00, 
(99) 3602-1046. Ou no endereço Rua São Francisco, s/nº, centro — Nova Colinas — MA, de segunda a sexta feira. 
Nova Colinas/MA, em 26 de agosto de 2022. Raimundo Nonato de Paula Ribeiro, Presidente da CPL/Pregoeiro. 


Vale manteve 14 mil 
empregos no Maranhão 


UM DOS EMPREGOS MANTIDOS É DA MARANHENSE GABRIELLE 


A empresa lançou esta semana uma publicação com 
dados, investimentos e projetos realizados no Mara- 
nhão entre janeiro e junho deste ano. O conteúdo pode 
ser consultado em www.vale.com/ma. 

AVale mantém no Maranhão ativos estratégicos para 
sua operação no Brasil, como a Estrada de Ferro Carajás 
e o Terminal Marítimo de Ponta da Madeira. Esta sema- 
na, a empresa anunciou, por meio de um relatório lan- 
cado em seu site e distribuído a parceiros e imprensa, os 
seus principais números de janeiro a junho no estado. 
Os destaques foram: 

14 mil empregos mantidos, entre próprios e contrata- 
dos permanentes 
R$ 446 milhões em massa salarial, que é a soma de todas 
as remunerações e benefícios 
pagos pela Vale para empregados próprios 
R$ 166 milhões recolhidos entre ICMS e ISS 
R$41 milhões em investimentos sociais 
R$ 50 milhões em investimentos na área ambiental 
R$2,1 bilhões em compras locais 
221 fornecedores genuinamente maranhenses fizeram 
negócios com a Vale 
72 milhões de toneladas embarcadas no Terminal Marí- 
timo de Ponta da Madeira 
76 milhões de toneladas transportadas pela Estrada de 
Ferro Carajás 

Um dos empregos mantidos pela mineradora no es- 
tado é o da maranhense Gabrielle Costa, que mora na 
área Itaqui-Bacanga. A jovem, que entrou na Vale como 
técnica, foi promovida e hoje, aos 20 anos, é a maquinis- 
ta mais jovem na empresa. Atualmente, cerca de 89% da 
mão de obra da mineradora é formada por maranhen- 
ses. 


AVISO CANCELAMENTO DA SESSÃO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS 
Nº 013/2022 
A Prefeitura Municipal de Lago da Pedra, Estado do Maranhão, através de sua 
Comissão de Licitação, 
conhecimento dos 


no uso de suas atribuições legais, torna público para 
interessados, o CANCELAMENTO da sessão, referente ao 
Edital de TOMADA DE PREÇÓS 013/2022, para CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADAEMSERVIÇOSDEENGENHARIAPARACONSTRUÇÃODABASE 
DESCENTRALIZADA DO SAMU (SERVIÇO DE ATENDIMENTO MÓVEL DE 
URGÊNCIA), NO MUNICÍPIO DE LAGO DA PEDRA-MA, devido à alteração no 
conteúdo do Edital. Assim sendo, será publicado novo edital NA MESMA MODALIDADE 
oportunamente divulgado através do Diário Oficial do Município. Ficaremos a disposição 
dos interessados na Prefeitura Municipal de Lago da Pedra-MA email: cpllagodapedraça) 
gmail.com, no horário de expediente, ou no site: https://www.lagodapedra.ma.gov.br/. Lago 
da Pedra -MA, 25 de agosto de 2022. — Sabrina Santos de Araújo — Presidente da CPL 


GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS 


DATA DA 
ÚLTIMA 
COLETA 

22/08/2022 


CONDIÇÃO 


BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS 


PONTOS COORDENADAS 


02º30'01.08"S 
44º1911.3"0 


02º29'51.40"S 
44º18'44.30"0 


02º29'39.50"S 
44º18'28.10"0 


02º2911.0"S 
44º18'07.20"0 


02º2912.10” 
4417'32. 


02º2912. 
44170 


3 

5 

5.6 
02º2911.4 
2.2 

9 

9 


REFERÊNCIA 


Ao lado do 
Espigão Ponta d' Areia 


LOCALIZAÇÃO 


IMPRÓPRIO 


Praia da 
Ponta d'Areia 
São Luis 


Em frente à rampa de acesso à 


praia, lado direito do Praia Mar Hotel IMPRÓPRIO 


Em frente ao Centro de Atendimento 
ao Banhista na Praça do Sol IMPRÓPRIO 


Em frente ao Farol e 
Forte de São Marcos 


Praia Ponta do 


Farol - São Luís IMPRÓPRIO 


Em frente à Praça do Pescador, 


próximo à Barraca do Chef IMPRÓPRIO 


m Praia de 
São Marcos 


0 

(0) 

JO) Em frente ao Posto Guarda 
(o) 

O) São Luis 

(o) 

Jo) 

(o) 


Vidas - Bombeiros IMPRÓPRIO 


Em frente ao prédio 
verde com o heliporto 


Em frente à banca de jornal da 
pç. de alimentação da Litorânea 


44163 IMPRÓPRIO 


02º28'59. 
44º16'01. 


IMPRÓPRIO 


Em frente à Estação Elevatória 
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da 
CAEMA e Círculo Militar 


Em frente à descida da Rua Altamira, 
proximidades da Pousada Vela Mar 


02º28'52.7] 


44º15/40,3 IMPRÓPRIO 


Praia do 
Calhau IMPRÓPRIO 
São Luís 
Em frente à descida da Avenida 
Copacabana e Pousada Suíça 


02º28'53. 


441419. IMPRÓPRIO 


Em frente à descida da rua 


São Geraldo IMPRÓPRIO 


Praia do 
Olho d'Água 
São Luis 


À direita da Elevatória lemanjá Il | IMPRÓPRIO 


02º28'30.0” Em frente à casa com pirâmides 
44º13'14.90"0 no teto, antes da falésia 

02º28'13.40 
44º12'41.80 


IMPRÓPRIO 


Próximo ao Kacthus Bar e 


Restaurante IMPRÓPRIO 


Praia do Meio 
São José de 
Ribamar 


02º28'05. 
44º12'22. 


Próximo ao Bar e 
Restaurante Capiau 2 IMPRÓPRIO 
Em frente à rampa principal 


de acesso a praia IMPRÓPRIO 


Praia do Araçagy 
São José de 
Ribamar 


44º11'55.0 
02º27'47.9 
44º11'29.0 


Em frente ao Bar da Atalaia IMPRÓPRIO 


Em frente ao Bar e 
Restaurante Rainha 


Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar 


02º27'33. 


4421032. PRÓPRIO 


Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar 


Em frente ao Las Vegas Bar 


e Restaurante IMPRÓPRIO 


02º27'22.70"S 
44º10'22.20"0 


02º27'00.4"S 
44º09'47.20"0 


Praia Olho de Porco | Última barraca antes da foz do igarapé 


Raposa do Mangue Seco/Olho de Porco IMPRÓPRIO 


Praia do Mangue 


Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx. 
Seco - Raposa IMPRÓPRIO 


às barracas da Val e do Sr. Pedro 


Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 
destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 
própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 
das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 
vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 
recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 
de 25/07/2022 a 22/08/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 
balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 


SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS — SEMA 
Av. dos Holandeses, Nº 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38. 
Endereço Eletrônico: ouvidoria(dsema.ma.gov.br 


O IMPáRCIaL 


oimparcial.com.br 


valdo Holanda Junior (PSD), 

segue intensificando sua 

agenda de campanha na ca- 
pital, onde tem visitado bairros de to- 
das as regiões. Na sexta-feira (26) ele 
percorreu as regiões Radional e Santo 
Antônio. 

“Os números refletem o grande tra- 
balho que estamos fazendo nestes 
quase 20 anos de vida pública, nota- 
damente os 8 que passamos como 
prefeito de São Luís, período em que 
transformamos para melhor a vida da 
nossa população com um grande 
conjunto de obras de infraestrutura 
entre muitos outros investimentos. As 
pesquisas mostram ainda a força da 
nossa candidatura e o apoio que te- 
mos da nossa população. Vamos in- 
tensificar nossa campanha e chegar 
ao segundo turno com fé em Deus pa- 
ra vencer estas eleições e trabalhar 
muito pelo Maranhão”, destaca Edi- 
valdo. 

Edivaldo segue intensificando sua 
agenda de campanha, que nesta se- 
gunda semana continua concentrada 
na capital maranhense. 


Na sexta-feira (26), 
Edivaldo participou de 
caminhada nos bairros 
Radional e Santa Cruz e 
também fez carreata no 
Santo Antônio, Sítio 
Pirapora, São Cristóvão, 
Vila Lobão e bairros 
vizinhos. 


São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de agosto 


Edivaldo faz caminhada e 


EDIVALDO SEGUE INTENSIFICANDO SUA AGENDA DE CAMPANHA NA CAPITAL 


Ao longo da semana o ex-prefeito 
de São Luís também esteve em deze- 
nas de bairros e em diversas regiões: 
Itaqui-Bacanga, São Bernardo, João 
de Deus, Jordão, São Cristóvão, For- 
quilha, Tirirical, Planalto Pingão, 
Cohab, Cohatrac, Coheb Sacavem en- 
tre outros. 

Além de conversar com a popula- 
ção, apresentando seu programa de 


governo, Edivaldo tem passado pelos 
locais onde realizou obras como pre- 
feito. 

Com o início do programa eleitoral 
na sexta-feira (26), Edivaldo busca po- 
der mostrar mais da sua trajetória po- 
lítica, da sua experiência como gestor 
e os principais pontos do seu progra- 
ma de governo para combater a fome, 
o desemprego e desenvolver o estado. 


Weverton Rocha faz visita de cortesia ao TRE 


WEVERTON DESTACOU O TRABALHO QUE VEM SENDO REALIZADO PELO TRE NO SENTIDO DE GARANTIR UM PLEITO TRANSPARENTE 


O candidato ao governo do Mara- 
nhão pela coligação Juntos pelo Ma- 
ranhão, Weverton Rocha (PDT), 
acompanhado do vice da sua chapa, 
deputado Hélio Soares (PL), fez uma 
visita na manhã desta sexta-feira (26), 
a presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE), desembargadora Ân- 
gela Salazar e ao corregedor e vice- 
presidente desembargador José Luiz 
de Almeida. 

“Hoje é uma data muito especial. 
Começamos o horário gratuito e esta- 
mos oficialmente em campanha. Es- 
tou aqui para reafirmar o meu com- 
promisso em fazer uma campanha fo- 
cada na transparência. Aproveito para 
declarar a minha confiança nas urnas 
eleitorais e em todo o processo demo- 
crático, que vem sendo atacado neste 
difícil momento que o Brasil atraves- 
sa. Também aproveitamos para pedir 
muita atenção ao TRE para evitar que 
ações externas interfiram no processo 
eleitoral”, disse Weverton Rocha. 

Ao ser recebido pelo corregedor Jo- 
sé Luiz Almeida, Weverton Rocha des- 
tacou o trabalho que vem sendo reali- 
zado pelo TRE no sentido de garantir 
um pleito transparente e sem interfe- 
rências. Ele também falou da total 


confiança que tem na Corte. 

“A minha lógica não é do amigo ou 
inimigo. A minha lógica é do certo e 
do errado, e não mudo, e nunca mu- 
dei, essa postura em fase nenhuma da 
minha vida. Os atores envolvidos se 
credenciam a partir da sua história e 
decisões. Decisões contraditórias e 
gestadas para atender interesses par- 
ticulares não merecem ser observa- 
das. Reafirmo a nossa imparcialidade. 
Não somos isentos, mas somos im- 
parciais. Minhas preferenciais não in- 
terferem nas minhas decisões. Esta- 
mos aqui na certeza que vamos fazer o 
melhor. Podem confiar na instituição. 
Vamos fazer sempre o certo”, disse o 
corregedor José Luiz Almeida. 

Ao ser recebido pela presidente do 
Tribunal, desembargadora Ângela Sa- 
lazar, Weverton Rocha voltou a reafir- 
mar seu compromisso com democra- 
cia e total confiança nas urnas eletrô- 
nicas. Weverton Rocha também refor- 
çou o pedido para que as eleições não 
sofram interferências externas e des- 
tacou a preocupação com a conduta 
do Procurador Geral de Justiça, Edu- 
ardo Nicolau, que ontem, teve sus- 
penso pelo Conselho Nacional do Mi- 
nistério Público (CNMP), o ato que 


dava poderes ao chefe do MP para fa- 
zer transferências de chefes de procu- 
radorias eleitorais no Maranhão. 

“Nós reafirmamos a nossa confian- 
çano TRE na condução de todo o pro- 
cesso eleitoral. Queremos que seja 
travada só dentro da política, sem in- 
terferências, para que as pessoas pos- 
sam exercer livremente o direito ao 
voto. Ainda bem que o CNMP suspen- 
deu o ato que dava poderes ao chefe 
do MP para fazer transferências de 
chefes de procuradorias eleitorais no 
Maranhão. Muitos promotores esta- 
vam apreensivos de ele ter esse poder 
de em uma canetada fazer a transfe- 
rência. Estamos confiantes em todo o 
processo”, disse Weverton Rocha. 

“Nós temos um papel de garantir o 
livre exercício do voto. Temos uma 
equipe competente e temos respondi- 
do dentro do normativo constitucio- 
nal. Vamos garantir a transparência 
dos atos da Justiça Eleitoral. Assim se- 
rá todo o processo. Podem sair daqui 
tranquilos. A Justiça Eleitoral, ao ser 
provocada, dará resposta a contento. 
É um espaço democrático, e a vontade 
soberana do povo será respeitada”, 
destacou a presidente do TRE, desem- 
bargadora Ângela Salazar. 


Thayane Maramaldo 7 
E-mail: maramaldothayç gmail.com 


Enilton Rodrigues faz 
panfletagem na Rua 
Grande, em São Luís 


Rua grande esteve na pauta de Enilton Rodrigues, 
candidato a governador do Maranhão pela Federação 
PSOL/Rede Sustentabilidade. 


Na oportunidade Enilton Rodrigues conversou com 
comerciantes e as pessoas na rua sobre suas propostas 
de governo, entre elas, a criação do banco popular do es- 
tado que vai financiar, via empréstimo, o micro e peque- 
no empresário para este tenha seu capital de giro com 
juros próximo a zero. 


O candidato fez questão de ressaltar a importância do 
do comércio local na criação de emprego e da responsa- 
bilidade que o estado precisa ter com essa pauta. 

Depois teve uma reunião com a liderança Silvia, que 
tem um importante trabalho social na cidade de paço 
do Lumiar. 

Enilton reforçou seu compromisso com as políticas 
públicas na área da educação, saúde, cultura, geração de 
emprego e renda voltadas para populações que mais 
precisa. “Esse é um compromisso do nosso futuro go- 
verno com essas pautas que vai beneficiar todos os ma- 
ranhenses em situação de vulnerabilidade social”, afir- 
mou Enilton Rodrigues. 


OIMPáRCIAL 


O DIGITAL TAMBÉM 
O NOSSO NORMAL! 


É 


Nosso papeltáon, tá IMPresso, tododia 


Marcos Davi 


E-mail: mdavicarvalhoçhotmail.com 


Mundo 


epois de quase 03 anos sem 

viajar por outros países, de- 

vido ao distanciamento so- 

cial imposto pela Pande- 
mia, o Programa Mundo Passaporte 
escolheu a Europa, para sua nova sé- 
rie de matérias internacionais, que 
vão ao ar nas próximas semanas. 

Marcos Davi com a apresentadora 
de TV, Madalena Nobre e o casal, Vá- 
nio e Leonice Azevedo circularam por 
04 países: Portugal, Espanha, Itália, 
França e desceram até o Mar Mediter- 
râneo, para produzirem matérias iné- 
ditas e incríveis. 

Segundo o apresentador, Marcos 
Davi “foram muitas cidades e desti- 
nos, entre eles, Vaticano, Santiago de 
Compostela, Fátima, Lisboa, Porto, 
Madri, França, Torremolinos no litoral 
europeu e tantos outros atrativos, que 
proporcionaram dias inesquecíveis. 
Nosso público vai amar nossa nova 
série” finalizou o jornalista. 

Um dos momentos mais marcan- 
tes, segundo Marcos Davi, foi a vista 
ao Vaticano e os Santuários de Fátima 
em Portugal e Santiago de Composte- 
la, na Espanha. “Lugares de grande 
paz, e renovação” contou apresenta- 
dor. 

Apaixonado por praia, Marcos Davi 
fez uma mudança na rota e desceu até 
o Mar Mediterrâneo, onde fez um pas- 
seio náutico ao lado de golfinhos, cir- 
culou pelo calçadão na Orla de Torre- 
molinos e se surpreendeu com a ar- 
quitetura e a natureza deslumbrante 
do lugar. 

O Programa Mundo Passaporte que 


gravaem 


Marcos Davi desembarca no velho continente, circula pela Espanha, Itália, França, 
Portugal e prepara matérias inéditas e incríveis, para nova série 
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MARCOS DAVI, MADALENA NOBRE, VÂNIO E LEONICE AZEVEDO 


completou 19 anos recentemente, 
sempre escolhe o verão, para iniciar 
uma nova série para a TV, Internet e 
Redes Sociais. A última série, foi nas 
Praias do Nordeste (BA, AL, PBe CE) e 
fez grande sucesso. A expectativa é 
bastante positiva com os novos episó- 
dios da série no Verão Europeu. 

A produção embarcou em Fortale- 
za-CE, na classe executiva da TAP e a 
viagem foi com todo o conforto e o ex- 
celente serviço de bordo da compa- 
nhia aérea, que é referência internaci- 
onal. 

As matérias irão ao ar através da 
REDETV São Luis, TV Difusora de San- 
ta Inês, em rede nacional pela Ama- 
zon Sat, ou pelas Redes Sociais e canal 
YouTube do programa. No Portal Blog 
www.mundopassaporte.com.br todo 
o conteúdo estará disponível em 
qualquer meio ou lugar. 


MARCOS DAVI NA PLAZA MAYOR 
EM MADRI- ESPANHA 


Gru po Arrábida recebe Troféu Nobre 2022 
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MADALENA NOBRE ENTREGA O TROFÉU NOBRE AOS EMPRESÁRIOS, RONNYEL CASTRO E SERGIANO LADWIG 


Fundada em 2018 pelos brasileiros 
residentes em Portugal, Ronnyel Cas- 
tro e Sergiano Ladwig, a Arrábida Tu- 
rismo se destaca pelos maravilhosos 
passeios em Portugal, Espanha e 
França, com guias oficiais, nos me- 
lhores destinos europeus. 

Integram o grupo, a Casa e Confor- 
to, com produtos têxteis do lar, poltro- 


nas de massagens e tudo para a casa e 
a Arrábida Colchões, que comerciali- 
za colchões, almofadas, estrados arti- 
culados, marcas próprias de sucesso e 
bom gosto. 

Ausentes no dia da solenidade de 
entrega do Prêmio Nobre 2022, que 
aconteceu em 22 de julho, os empre- 
sários foram representados pela jor- 
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nalista, Ilze Rangel, mas a idealizado- 
ra da cerimônia de homenagens mais 
importante do Maranhão, Madalena 
Nobre, aproveitou sua passagem pela 
Europa e fez questão de entregar pes- 
soalmente, na sede empresa, em Pó- 
voa de Varzim — Porto, o Troféu Nobre 
2022, como destaque empresarial in- 
ternacional. 
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NA SEDE DA EMPRESA, OS EMPRESÁRIOS RONNYEL CASTRO E SERGIANO LADWIG EXIBEM A HOMENAGEM 
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Nova série: Mundo 
Passaporte na Europa 
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PARIS E A TORRE EIFFEL SÃO SURPREENDENTES 
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TORRE DE BELÉM EM LISBOA - PORTUGAL 


Casa Higienó polis 
reabre as portas 
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CASA HIGIENÓPOLIS TOTALMENTE REFORMADA E INOVADA 


Depois de quase uma década de minucioso trabalho 
de restauro e atualização, a Casa Higienópolis — SP antes 
conhecida como Palacete Nhonhô Magalhães, que fica 
localizada no complexo que inclui o Shopping Pátio Hi- 
gienópolis e o Paço das Artes, começa a receber públicos 
para eventos e atividades culturais, corporativos e priva- 
dos. 

O espaço com capacidade para até 250 pessoas, traz 
de volta, todo o requinte e charme dos palacetes do sé- 
culo 19. 

Depois das necessárias adaptações de acessibilidade, 
para uso nos dias de hoje, a cidade de São Paulo recebe 
de volta, esse presente. A Casa é um patrimônio paulista 
e retrata uma importante história do bairro Higienópo- 
lis. Entre as duas construções, se estende um Boulevard, 
com cafés, restaurantes e vegetação natural, com acesso 
direto do shopping, que possui cerca de 300 operações, 
entre moda, lazer, gastronomia, o Teatro UOL e serviços. 
Além de sediar eventos culturais, corporativos e priva- 
dos, periodicamente a Casa Higienópolis abrirá visitas 
monitoradas. 

Anhistória 


Há cerca de um século, o conhecido Barão do Café, Car- 
los Leôncio de Magalhães, contratou um escritório de 
engenharia, para construir seu palacete à avenida Higie- 
nópolis, que se destacava por seus casarões imponen- 
tes. 

Segundo relatos e documentos da época, foram dois 
anos de projeto, com jardim exuberante e ambientes in- 
ternos para grandes festas, saraus e entretenimento cul- 
tural para a família e seus convidados. Para mais infor- 
mações: www.patiohigienopolis.com.br / ?casahigieno- 


O IMPáRCIaL 


oimparcial.com.br 


TRANSPORTE AQUAVIÁRIO 


São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de agosto 


MOB promete 7 


ferrys até outubro 


A chegada do ferry São Gabriel vem com a promessa de ampliar o serviço e ajudar a 
resolver o problema na emissão de passagens 


PATRÍCIA CUNHA 


stá previsto para esta semana, 

o retorno da embarcação Ci- 

dade de Araioses, da empresa 

ServiPorto, para compor o sis- 
tema de travessia do Terminal da Pon- 
ta da Espera até o Terminal do Cujupe, 
uma das principais vias de acesso a di- 
versos municípios do estado. A infor- 
mação é da Agência Estadual de Mo- 
bilidade Urbana e Serviços Públicos 
(MOB) que também nesta semana 
trouxe a embarcação São Gabriel, da 
empresa Henvil Navegações. 

Até o final de outubro, também está 
previsto o retorno da embarcação Ci- 
dade de São José Assim, serão quatro 
empresas e sete embarcações em 
operação por meio de autorização 
precária atuando no sistema de trans- 
porte aquaviário: Cidade de Alcânta- 
ra, Cidade de Cururupu e Baía de São 
Marcos, da empresa Internacional 
Marítima; José Humberto, da empresa 


O transporte de ferryboat integra a 
ilha de São Luís com a Baixada Mara- 
nhense e região Norte do Brasil. Em 
média são realizadas 12 viagens diári- 
as entre os Terminais de Passageiros 
da Ponta da Espera, em São Luís, e do 
Cujupe, no município de Alcântara. 
Esse meio de transporte atende quase 
2 milhões de pessoas por ano, assim 
como veículos leves, ônibus, ambu- 
lâncias e caminhões. 

Mas frequentemente ocorrem fa- 
lhas na prestação dos serviços, que 
afetam diretamente os usuários. Em 
maio passado, protestos de caminho- 
neiros e trabalhadores de cooperati- 
vas de vans ocuparam o Terminal da 
Ponta da Espera e do Cujupe, em São 
Luís e Alcântara reivindicando me- 
lhoria na qualidade dos serviços pres- 
tados pelas empresas de transporte 
aquaviário, e denunciaram que ape- 
nas três ferries estavam operando na 
ocasião. 

No último dia 11, um dos 
ferryboats da Internacional Marítima 
que transportam passageiros e cargas 
na travessia aquaviária entre a Baixa- 
da Maranhense e São Luís ficou à de- 
riva na Baía de São Marcos, e precisou 
ser socorrido por outro ferry da mes- 
ma empresa, que também navegava 
narota no momento da pane. 


Bannave; e São Gabriel, da empresa 
Henvil; Cidade de Araioses e Cidade 
de São José, da empresa ServiPorto. 

Segundo a MOB, a chegada da em- 
barcação São Gabriel é resultado de 
uma série de análises do Governo do 
Maranhão e busca ampliar o Serviço 
de Transporte Aquaviário Intermuni- 
cipal. Para a escolha, foram avaliadas 
propostas de empresas que prestam 
serviço do mesmo segmento de tra- 
vessia no Brasil. O ferryboat São Ga- 
briel é considerada uma das maiores 
embarcações do Norte/Nordeste, 
possuindo 87 metros de comprimen- 
to e 16,5 de largura, com capacidade 
para atender 1 mil passageiros senta- 
dos e 100 veículos. Além disso, tem 
uma área vip climatizada com poltro- 
nas reclináveis, para atender 260 pes- 
soas”. À embarcação começou a ope- 
rar na quinta-feira (25) em São Luís. 
No dia anterior, o ferryboat passou 
por fiscalizações realizadas pela Capi- 
tania dos Portos e a Agência Estadual 
de Mobilidade Urbana (MOB). 


Com chuva intensa que caiu na Ilha 
no dia 25, parte do teto da embarca- 
ção José Humberto caiu, deixando 
passageiros atônitos durante a via- 
gem entre o Cujupe (Baixada Mara- 
nhense) até o Terminal da Ponta da 
Espera (São Luís). O ferry foi recente- 
mente adquirido pelo governo do Ma- 
ranhão, mas foi alvo de reclamações e 
polêmicas por parte dos passageiros e 
de órgãos reguladores. “Foi pânico, a 
gente só pensou no pior. Pensei que a 
gente ia cair”, comentou a passageira 
Andrea Silva. 


A MOB informou que o forro plásti- 
co do teto soltou devido o excesso de 
chuva acumulado, mas que o proble- 
ma foi corrigido e que não apresentou 
maiores transtornos à segurança dos 
passageiros. 

Esses foram só alguns dos muitos 


A questão do sistema de transporte 
aquaviário no estado tem sido cerca- 
do de preocupação entre parlamenta- 
res e autoridades competentes. No se- 
nado, nas assembleias legislativas es- 
tadual e federal, e na câmara munici- 
pal, projetos, reuniões, e criações de 
comissões para acompanhar os servi- 
ços de travessia foram alguns dos arti- 
fícios usados para discutir a situação 
que afeta milhares de usuários. 

A Comissão no Senado será com- 
posta de três senadores titulares e 
igual número de suplentes e terá 120 
dias de prazo, a partir do dia 13 de ju- 
nho para concluir seus trabalhos. De 
acordo com o requente, o então sena- 
dor Roberto Rocha “o sistema de 
transporte vem passando por uma 
crise sem precedentes, que tem impe- 
dido os cidadãos de exercer seu direi- 
to de ir e vir, colocando em risco a se- 
gurança daqueles que, após enfrentar 
filas quilométricas, precisam utilizar 
diariamente as embarcações ainda 
disponíveis”. 


episódios que colocaram em risco a 
prestação dos serviços. Com a entrada 
da embarcação São Gabriel no siste- 
ma, a partir do dia último dia 25, pro- 
messa é de que as filas que se formam 
constantemente, e alta demanda por 
busca de passagens seja atendida, 
uma vez que o equipamento tem ca- 
pacidade para atender mais de mil 
pessoas e 100 veículos. 


Foi pânico, a gente só 
pensou no pior. Pensei 
que a gente ia cair 


Nesta semana, funcionários da em- 
presa Internacional Marítima amea- 
çaram entrar em greve caso as reivin- 
dicações dos trabalhadores não fos- 
sem atendidas. Ao Jornal O Imparcial, 
a MOB informou que o Governo do 
Maranhão não tem gerência sobre o 
assunto. “No entanto, em contato 
com as empresas operadoras do siste- 
ma, estas informaram que a operação 
está normal e não há possibilidade de 
greve na prestação do serviço”, disse a 
nota. 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçayahoo.com.br 


DIA DO PSICOLOGO 


Olembrete de que 
saúde mentaltambém 
équalidade devida 


CAMILA PRASERES 
Especial para O Imparcial 


Neste dia 27 de agosto é celebrado o Dia do Psicólogo, 
data em que foi sancionada a lei nº 4.119, em 1962, pas- 
sando oficialmente a ser comemorado desde 2016. O 
profissional de psicologia é responsável por estudar, ori- 
entar e avaliar o desenvolvimento mental eo comporta- 
mento humano, lidando com traumas e sentimentos, 
podendo atuar em diversos campos como a educação, 
justiça, comunidade, comunicação e lazer. 

Para profissionais, estudantes e entidades de classe. a 
data é uma oportunidade de relembrar a importância 
desse profissional e da valorização da saúde mental, 
sendo ela parte integrante das funções orgânicas e bem 
estar do corpo humano. O psicólogo desempenha suas 
tarefas de forma individual ou em equipe em institui- 
ções públicas ou privadas. 

Nos últimos anos é notável que assuntos relaciona- 
dos a saúde mental, estão sendo cada vez mais debati- 
dos, mesmo que ainda existam preconceitos e estigmas. 
Com a pandemia, por exemplo, as questões relaciona- 
das a ansiedade, depressão, estresse, insônia e síndrome 
do pânico tem sido foco e preocupação de famílias, em- 
presas e escolas. 

A professora Antonia Fernandes relata que a ajuda de 
um profissional de psicologia foi fundamental para 
atravessar um momento de dificuldade pessoal. “Sou 
muito grata a o meu psicólogo por ter me proporciona- 
do os meios para chegar ao autoconhecimento, autoa- 
ceitação e muita clareza para entender minhas dores 
emocionais”, enfatiza. 


Sou muito grata a o meu psicólogo 
por ter me proporcionado os meios 
para chegar ao autoconhecimento, 
autoaceitação e muita clareza para 
entender minhas dores emocionais 


Assim como a saúde física, a mental também precisa 
de cuidados e seguir algumas medidas ajudam a preve- 
nir doenças de origem emocional, como a atenção pri- 
mária a hábitos do cotidiano, estilo de vida mais natural, 
estabilidade familiar, evitar o uso excessivo dasredes so- 
ciais, integração social e maiores cuidados com o sono e 
a alimentação. “O profissional de psicologia é tão im- 
portante quanto qualquer outro profissional da área da 
saúde. Por exemplo, quando a gente está sentindo uma 
dor física, nós buscamos ajuda de um profissional espe- 
cífico para essa dor. O mesmo deveria acontecer com as 
dores emocionais”, relata a professora. 


O profissional de psicologia é tão 
importante quanto qualquer outro 
profissional da área da saúde. Por 
exemplo, quando a gente está 
sentindo uma dor física, nós 
buscamos ajuda de um profissional 
específico para essa dor. O mesmo 
deveria acontecer com as dores 
emocionais 


“Mas ainda existem muitos mitos relacionados ao 
trabalho desse profissional tão importante, e por isso, 
muitos acabam adoecendo mentalmente”, finaliza 


apresenta problemas 


22 Promotoria de Justiça de 

Defesa da Saúde de São Luís 

realizou vistoria, no dia 16 de 

agosto, no anexo do Socorrão 
I- Hospital Djalma Marques, que fun- 
ciona na Santa Casa de Misericórdia, 
no Centro de São Luís, para verificar o 
atendimento prestado aos pacientes. 
A unidade de saúde abriga 91 leitos 
distribuídos em 22 enfermarias. A 
maioria dos pacientes têm sequelas 
por complicações de diabetes, pro- 
blemas vasculares e tiveram membros 
amputados. 

Foram detectadas irregularidades 
sanitárias, instalações elétricas dete- 
rioradas, equipamentos e móveis im- 
provisados, sujeira e mofo nas pare- 
des, banheiros danificados, forro do 
teto quebrado, falta de controle de en- 
trada e saída de insumos e medica- 
ções, além do armazenamento irregu- 
lar dos referidos medicamentos. 

O Ministério Público do Maranhão 
constatou, ainda, problemas nos itens 
básicos de segurança, como extinto- 
res sem carga, fora de validade e au- 
sência de equipamentos de preven- 
ção e combate a incêndios. “Trata-se 
de um prédio com mais de 200 anos 
de funcionamento, o que torna mais 
do que necessário um rigor em rela- 
ção aos itens de segurança. Em caso 
de emergência, como combater um 
incêndio se os extintores não funcio- 
nam e não existem mangueiras onde 
deveriam?”, questionou a titular da 
Promotoria de Justiça de Defesa da 
Saúde, Glória Mafra. 

Durante a vistoria, a promotora de 
justiça encontrou cilindros de oxigê- 
nio vazios, lacrados e em uso armaze- 
nados dentro do espaço de uma das 
maiores enfermarias. A sujeira nos 
corredores, banheiros, enfermarias, 
postos de enfermagem é um ponto 
comum no anexo hospitalar. “Os paci- 
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entes têm, em sua maioria, quadro de 
saúde delicado e necessitam de um 
ambiente limpo, inclusive para mini- 
mizar o risco de infecção hospitalar. É 
obrigação da unidade de saúde garan- 
tir um espaço adequado para a recu- 
peração dos pacientes sem submetê- 
los a essas condições”. 


A titular da Promotoria da Saúde 
encontrou roupas de cama usadas em 
um dos corredores, portas quebradas, 
ventiladores, cadeiras e armários su- 
jos e enferrujados, paredes e revesti- 
mentos quebrados. O piso de um dos 
corredores também está solto e dete- 
riorado. 

No segundo posto de enfermagem, 
foi constatado que não há espaço es- 
pecífico para manipulação das medi- 
cações e os profissionais usam o bal- 
cão que serve para atendimento ao 
público e não há controle de assepsia. 
Por amostragem, foi verificado um 
prontuário e foi detectado que estava 


preenchido de forma errada, com in- 
formações insuficientes para uma 
possível investigação: espaços em 
branco, carimbos sem assinatura e 
dados fora dos parâmetros dos proto- 
colos médicos. 

Na sala que abriga a equipe dos 
profissionais de Serviço Social, Glória 
Mafra constatou que a tubulação de 
oxigênio que passa na parede estava 
vazando. “É um recurso público des- 
perdiçado”, afirmou. A promotora de 
justiça chamou a atenção, ainda, para 
o risco iminente em caso de qualquer 
faísca no ambiente. 

Após a realização da inspeção, a 
promotora de justiça Glória Mafra 
reuniu-se com representantes da San- 
ta Casa, Socorrão 1 e Secretaria Muni- 
cipal de Saúde, no dia 19. Uma série 
de questionamentos já haviam sido 
enviados, além da solicitação de do- 
cumentos a respeito do funciona- 
mento do anexo que trata de pacien- 
tes vasculares. Na reunião, a promoto- 
ra de justiça verificou que há um con- 
trato básico firmado, sem uma série 
de quesitos necessários, como um 
plano operativo, metas e a definição 
de responsabilidades entre os envol- 
vidos. Esse é o primeiro ponto urgente 
a ser resolvido pelos hospitais e Se- 
mus. Outra necessidade é a de levan- 
tamento de custos da unidade, in- 
cluindo itens como manutenção, 
água, oxigênio e outros insumos. Es- 
ses dados deverão ser enviados à Pro- 
motoria de Justiça, bem como as au- 
torizações de internação hospitalar 
(AIHs) da unidade e de cirurgias des- 
ses pacientes, que são realizadas no 
Socorrão I. 

Os servidores que atuam no anexo 
também estão irregulares perante o 
Sistema Único de Saúde (SUS), pois 
constam como atuantes no próprio 
Socorrão I. 


Urgência para solucionar problemas existentes 


Necessidades urgentes verificadas 
na inspeção também foram discuti- 
das, algumas já com encaminhamen- 
tos para a solução. Um exemplo é a 
questão de fornecimento de água po- 
távelaos pacientes. 


A Santa Casa foi orientada a provi- 
denciar um bebedouro adequado à 
demanda, com vazão contínua para 
atender pelo menos 200 pessoas, o 
que deve acontecer em até 10 dias. A 
promotora de justiça também cobrou 
o envio dos laudos de análise da água. 
A última, de acordo com o hospital, 
foi realizada em junho deste ano. 


Questões estruturais como reforma 
de banheiros, troca de portas e janelas 
e colocação de armários adequados 
também sejam discutidas. A Santa Ca- 
sa realizará o levantamento das ne- 
cessidades, custos e prazos para as 


obras de adequação, em parceria com 
a Semus. Glória Mafra sugeriu que os 
serviços fossem iniciados por duas 
enfermarias que já estão fechadas, 
evitando a necessidade de movimen- 
tação dos pacientes em um primeiro 
momento. 

O fornecimento de oxigênio aos pa- 
cientes é feito, atualmente, por meio 
de cilindros encaminhados pelo So- 
corrão I. Foi definido que será feita 
uma análise técnica do sistema da 
Santa Casa, para verificar a viabilida- 
de de uso. Já no que diz respeito à Sala 
de Estabilização, a promotora ressal- 
tou a necessidade de mais equipa- 
mentos, além de solicitar os laudos 
técnicos de aferição e manutenção 
dos existentes. 


A questão de enxoval da unidade 
foi considerada gravíssima pela titular 
da 2º Promotoria da Saúde. Não há 
fornecimento de roupas aos pacien- 
tes e nem para os leitos. As próprias 
famílias precisam trazer de casa len- 
çóis e roupas. Glória Mafra requisitou 
que seja feito o levantamento imedia- 
to das necessidades de aquisição e de 
estrutura que garanta a lavagem das 
peças. 

Outra situação preocupante é a da 
limpeza do ambiente. Atualmente, 
são utilizados produtos de limpeza de 
uso doméstico, e não voltados para 
ambientes hospitalares. Na reunião, 


os representantes da Santa Casa se 
comprometeram a adquirir os produ- 
tos adequados e o Socorrão fará a ca- 
pacitação dos funcionários para a uti- 
lização desses insumos. Todo este 
processo deverá ser concluído até a 
próxima sexta-feira, 26. 

Sobre a esterilização de itens utili- 
zados (feita no Socorrão), em especial 
nos curativos dos pacientes, a Promo- 
toria solicitou o encaminhamento 
dos relatórios desde janeiro de 2022, 
bem como a verificação da adequação 
do local onde esses equipamentos são 
guardados quando retornam à Santa 
Casa. Foram debatidos, ainda, temas 
como a formação e atuação de comis- 
sões, situação dos prontuários médi- 
cos e a situação dos exames laborato- 
riais e de imagem. 

Uma nova reunião está marcada 
para o dia 2 de setembro, quando se- 
rão analisadas as informações forne- 
cidas e as medidas já adotadas, bem 
como definidas novas estratégias e 
prazos para a resolução dos proble- 


mas. 
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À VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 


Apoio: GLEMA-Grande Loja Maçônica do Maranhão 


Alta velocidade: 
causa de milhares de 
mortes no trânsito 


Artigo deJ. Pedro Corrêa comenta o abuso dos exces- 

sos de velocidade no Brasil e no mundo e até quando a 
sociedade continuará tolerando estes crimes. 
AThe Lancet, uma das mais prestigiadas revistas cientí- 
ficas sobre medicina, publicada no Reino Unido, publi- 
cou na sua edição de 29 de junho um interessante artigo 
sobre os principais fatores de riscos que levam o mundo 
ao absurdo número de mais de 1.3 milhão de mortos em 
sinistros de trânsito por ano. Depois de detalhada análi- 
se dos riscos de sinistros pelo mundo afora, os estudio- 
sos da Lancet constataram o que todos já sabiam. Os 
maiores riscos são: álcool ao volante, não uso de capace- 
te, velocidade e não uso do cinto de segurança. 

A velocidade, associada com outras causas, é o peri- 
go fatal 

O que o mundo ignorava e foi um dos pontos altos 
deste trabalho da Lancet, é uma revelação espantosa. Se 
estes fatores de riscos recebessem o devido ataque, o 
mundo poderia salvar mais de 500.000 mil vidas em 
apenas um ano. Além disso, se controlasse apenas a ve- 
locidade, o número de vidas poupadas seria de 347.258. 

Inacreditável que sejamos tão inconsequentes (ou 
irresponsáveis?)! 

No Brasil o problema do excesso de velocidade nos 
faz arrepiar. Conforme dados da Polícia Rodoviária Fe- 
deral, durante a 1º Década Mundial de Trânsito, só 
nas rodovias sob sua jurisdição, mais de 24 milhões de 
infrações foram cometidas pelos motoristas brasileiros. 
Para quem imaginava que a 2º Década seria melhor, a 
PRF registrou em 2021 um total de 2.626.535 infrações. 
Isso significa que não começamos bem esta década. 

O que nos faz tão inconsequentes, irresponsáveis ou 
insensíveis nas nossas estradas? 

Não há descoberta alguma em apontar algumas ra- 
zões, a começar pela falta de cultura de segurança e de 
educação para o trânsito. Em seguida, está a (quase) cer- 
teza da impunidade, a esperança de que não seremos 
pegos pela polícia excedendo a velocidade. E finalmen- 
te, a constatação de que temos uma fiscalização pobre e 
que não tem dado conta do recado neste quesito. Por is- 
to, os abusos. 

Tudo bem que este não é um problema exclusivo dos 
brasileiros. O mundo inteiro enfrenta o mesmo proble- 
ma. A reportagem da Lancet expõe isto com clareza. O 
que chama a atenção é a inexistência de um programa 
nacional para controle da velocidade, comandado em 
nível nacional, aplicado nos estados pelos órgãos de 
trânsito e seguido pelos municípios pelos mecanismos 
disponíveis. 

Quando se pergunta até onde a sociedade vai supor- 
tar estes abusos, a resposta correta parece ser a de que 
“até ela, sociedade, se sentir asfixiada, iniciar um am- 
plo movimento bem como dar um basta a estas contra- 
venções”. 

Quando a opinião pública se sente desafiada e resol- 
ve enfrentar o desafio para valer, por exemplo, o jogo 
muda de lado. Políticos e lideranças passam a alterar 
suas opiniões e posicionamento e os abusos começam 
a diminuir. 

Fonte: portaldotransito.com.br (trechos do artigo de 
J. Pedro Corrêa). 

Mortos no trânsito no Maranhão em 2021: 50,47% 
foram motociclistas 

De acordo com a Secretaria de Estado da Saúde no 
Maranhão em 2021 morreram no trânsito nesta unidade 
da Federação 1.371 pessoas, das quais 692 motociclistas. 
A SOS VIDA conclama as autoridades políticas públicas 
para urgentemente combater a violência no trânsito. 


Código de Trânsito Brasileiro (lei n. 
9.503/97) 

Art. 54. Os condutores de motocicletas, motonetas e 
ciclomotores só poderão circular nas vias: 
* [utilizando capacete de segurança, com viseira ou 
óculos protetores; 
* Il-segurando o guidom com as duas mãos; 
* Jll-usando vestuário de proteção, de acordo com as 
especificações do CONTRAN. 

Faça a sua parte pelo trânsito seguro: seja obediente 
às Leis do Trânsito. 
* Facebooke Instagram: SOSVIDA PAZ NO TRANSITO; 
* Twitter:Ovalorizacaovida 
* E-mail:valorizacaoaavidagmail.com 
* Fones:(98)98114-3707(VIVO-Whatsapp) 
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SAMPAIO X CRUZEIRO 


Ingressos a R$ 10 


São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de agosto 


somente até hoje 


Além do ingresso promocional para o Setor 1, o torcedor deverá Levar lkg de alimento 
não perecível. Para os setores 2 e 3 serão cobrados R$ 15 mais 1 kg de alimento 


NERES PINTO 


ermina hoje o prazo dado pe- 

la diretoria do Sampaio Cor- 

rêa, para os torcedores inte- 

ressados na compra de in- 
gressos a preços populares de R$ 10 
durante o jogo da próxima terça-feira, 
contra o Cruzeiro-MG, no Estádio 
Castelão, às 19h, válido pela 272 roda- 
da da Série Bdo Campeonato Brasilei- 
ro. Os bilhetes foram disponibiliza- 
dos desde a última sexta-feira(19) à 
tarde, inicialmente, apenas no site 
www.bilheteriadigital.com e em seu 
domínio físico localizado no segundo 
piso do Rio Anil Shopping, ao lado do 
CineSystem. 

Além do ingresso promocional pa- 

ra o Setor 1, o torcedor deverá levar 

lkg de alimento não perecível. Para 
os setores 2 e 3 serão cobrados R$ 15 
mais 1 kg de alimento. É obrigatório a 
entrada com a camisa do Tricolor. A 
intenção da diretoria sampaína é in- 
centivar uma presença maior de pú- 
blico no Castelão, para o jogo que reu- 
nirá a presença dos dois melhores ata- 
ques da competição. Por isso, apos- 
tam na presença de um público supe- 
rior a dez mil torcedores na praça de 
esportes do Outeiro da Cruz. 

O Sampaio Corrêa vem de um em- 
pate fora de casa, diante do Vila Nova- 
GO, na noite da última quinta-feira 
(25), o suficiente para mantê-lo, na 
ocasião, na nona colocação da Segun- 
dona, com 34 pontos, visto que Novo- 
rizontino e Ponte Preta empataram no 
mesmo dia por 1a 1. Já o Cruzeiro se- 
gue embalado na liderança da com- 


RALLY DOS SERTÕES 


NO JOGO DE IDA, O CRUZEIRO VENCEU O SAMPAIO POR 2X, EM MINAS GERAIS 


petição com 54 e na noite desta sexta- 
feira enfrentou o Náutico, em casa. (O 
jogo terminou após o fechamento 
desta edição). 

O técnico Léo Condé espera já po- 
der contar com os jogadores que não 
atuaram em Goiânia. 

O zagueiro Joécio e o atacante Ca- 
tatau estão se recuperando de lesões 
e podem estar recuperados até o dia 
da partida. Gabriel Furtado já está Ii- 
berado e deverá ficar à disposição da 
comissão técnica. 

A delegação tricolor retornou on- 
tem a São Luís e hoje reinicia os trei- 
namentos. A comissão técnica tem 
apenas três dias para trabalhar e defi- 
nir a melhor formação que começará 
jogando contra os cruzeirenses. Em 
princípio, Condé deverá manter o go- 


leiro Matheus Inácio, mas ainda não 
está definido se Lucas Hipólito conti- 
nuará na lateral-esquerda. Ele foi 
substituído por Pará no segundo tem- 
po da partida diante do Vila, pois não 
estava bem na marcação e o clube 
goiano explorava bastante o setor. Pa- 
rá entrou e deu mais consistência. No 
meio de campo não haverá mudanças 
e no ataque a novidade poderá ser o 
retorno de Catatau. 

O jogo da quinta-feira ficou marca- 
do como sendo uma das piores apre- 
sentações do Sampaio Corrêa, diante 
de um adversário dos mais fracos, que 
mesmo jogando em casa não teve 
competência para tirar vantagem e 
sair de campo vencedor, o que valeria 
sua saída da zona de rebaixamento da 
Série B do Brasileiro. 


Equipe Maranhão Racing vai correr com UTV 


O maior Rally do mundo será ainda 
mais especial em 2022. Em Foz do 
Iguaçu (PR), a dupla maranhense pi- 
loto Geraldo Amorim e navegador Ar- 
tur Carvalho, equipe Maranhão Ra- 
cing, já estão contando os dias para 
acelerar no maior desafio off-road 
desta temporada. Nessa edição histó- 
rica de 30 anos dos Sertões, Artur e 
Geraldo são os únicos representantes 
do Maranhão na Categoria UTV3. Em 
Foz do Iguaçu (PR), os maranhenses 
participaram do prólogo na última 
sexta-feira (26) e conseguiram bons 
resultados. Na categoria UTV3, Geral- 
do Filho e Artur Carvalho, Equipe Ma- 
ranhão Racing (UTV 288), consegui- 
ram a 1º colocação (P1). Na categoria 
Pró Brasil, Fábio Cadasso e João Afro, 
Equipe Cadasso Racing (carro 342) fi- 
caram com o 4º'lugar (P4). No sábado 
(27), a caravana se despede de Foz do 
Iguaçu, de onde segue para Umuara- 
ma (PR). 

Neste sábado (27), os competidores 
já pegam estrada. A competição ter- 
mina no dia 10 de setembro em Sali- 
nópolis (PA). São 30 anos de Rally dos 
Sertões em uma edição que dobrou de 
tamanho em tudo: 15 dias de prova, 


passando por 5 regiões e 7.216 km de 
pura emoção. O Rally vai percorrer 8 
estados (PR, SB MS, MT, TO, PI, MA e 
PA) e 14 cidades. No Maranhão, a 
competição vai passar por Balsas e 
Imperatriz. 

Os competidores do Maranhão Ra- 
cing já têm experiência em rally, mas 
essa será a primeira participação de- 
les juntos correndo no Rally dos Ser- 
tões. O piloto Geraldo Amorim, mais 
conhecido como Geraldinho, come- 
çou a carreira no kart. Já foi bicam- 
peão maranhense de kart. No rally, a 
primeira experiência veio no ano pas- 
sado, participando das competições 
Estaduais e Regionais do Maranhão 
Rally, na categoria UTV. Geraldo con- 
quistou pódio nas competições de 
Rally Baja (o rally de velocidade) e 
também no Rally de Regularidade. “O 
rally dos Sertões é um sonho para to- 
do piloto off-road. Preparamos bem a 
nossa máquina no Rio Grande do 
Norte e também temos uma ótima 
equipe. Eu confio na experiência do 
Artur e do Ancelmo, nosso chefe de 
equipe. Vamos juntos completar esses 
15 dias de prova e buscar o pódio para 


o Maranhão”, destaca Geraldinho. 


Experiente no Rally dos Sertões, o 
navegador Artur Carvalho vai para a 
sua quarta participação seguida na 
competição. Bicampeão maranhense 
na categoria quadriciclos e penta- 
campeão dessa categoria no Rally Pio- 
cerá, Artur Carvalho estreou no Rally 
dos Sertões em 2019, ao lado do piloto 
maranhense Vinicius Mota, na cate- 
goria UTV Pró Elite. A dupla subiu ao 
pódio na quarta colocação. 

Em 2020, Artur competiu como na- 
vegador do piloto Fábio Cadasso, na 
equipe “Cadasso Racing” que ficou em 
7º lugar — categoria UTV Over 45. Em 
2021, Artur competiu pela Equipe Ne- 
xos Rally de Pernambuco ao lado do 
piloto Luís Melo. “O rally dos Sertões 
sempre é um grande desafio. Neste 
ano, estou ao lado do Geraldinho nes- 
sa missão de buscar o pódio para o 
nosso Estado. Será a primeira partici- 
pação dele nos Sertões, mas ele já tem 
experiência em rally. Já treinamos 
também no UTV. E eu digo que nessa 
edição histórica dos Sertões, que se 
tornou o maior rally do mundo, o de- 
safio vem da máquina para aguentar 
esses 15 dias e desafio mental e físico 
dos competidores”, afirma Artur. 


TIROLIVRE 


Neres Pinto 
nerespintogoimparcial.com.br 


Missão desafiadora 


Amigos, sejamos realistas. O Sampaio Corrêa terá sua 
mais difícil missão neste Campeonato Brasileiro, na 
próxima terça-feira. Ganhar do Cruzeiro-MG, melhor ti- 
me da Segundona, não é impossível, mas também não 

será fácil. Principalmente, porque a equipe visitante 
continua numa crescente. O representante maranhen- 
se, enquanto isso, está visivelmente caindo de produ- 
ção. Em futebol, tudo pode acontecer. Por aqui já passa- 
ram outros grandes clubes nacionais e foram batidos 
pela Bolívia Querida, até de goleada. Vasco, Bahia, Sport 
e Náutico foram dominados e reconheceram que o Tri- 
color mereceu os resultados. É possível que a equipe lo- 
cal venha a repetir as boas atuações, porém para que is- 
so aconteça vai ter de mudar muita coisa do que se viu 
nos últimos jogos. Os erros estão se repetindo, aumen- 
tando a cada partida e, assim como nós, os adversários 
também observam. Vão tentar tirar proveito das falhas 
existentes em diversos setores para atingir seus objeti- 
vos. É verdade que o Tricolor, na última apresentação di- 
ante do fraco time do Vila Nova-GO, teve dois importan- 
tes desfalques, mas num campeonato longo como esta 
Segundona, isso é perfeitamente normal. Aos clubes ca- 
be montar elencos capazes de enfrentar esse tipo de si- 
tuação. 

Se o Sampaio conseguir corrigir o excesso de passes 
errados no meio de campo e na saída para o ataque; 
aperfeiçoar a marcação nas duas laterais; explorar mais 
as jogadas de linha de fundo e aproximar os meias dos 
atacantes, pode dar trabalho ao Cruzeiro. No entanto, se 
der liberdade para o time mineiro, que possui o melhor 
ataque da competição, vai correr sério risco. 

Não dá para citar todas as deficiências que o time ma- 
ranhense tem apresentado. Agindo assim estaríamos 
“entregando o ouro ao bandido”. O técnico Condé com 
certeza também já enxergou onde todas se encontram. 
Como já enfrentou o adversário no primeiro turno e este 
pouco mudou em sua postura tática, fica mais fácil ar- 
mar uma estratégia eficiente em busca do resultado. Va- 
mos aguardar mais três dias para vermos o que poderá 
acontecer ao final dos 90 minutos. 

Boa impressão 

A torcida tricolor viveu momentos de expectativa du- 
rante a estreia do goleiro Matheus Inácio. Experiente, 
com passagem por clubes como Fortaleza, Ponte Preta e 
Água Santa-SP ele teve sua primeira oportunidade e 
mostrou qualidades, no jogo contra o Vila Nova-GO, 
quinta-feira. Nas poucas vezes em que foi exigido, fez 
boas defesas. Não se sabe agora se vai permanecer ou se 
o técnico Léo Condé, escalará o outro Matheus (Polen- 
tin), que era o segundo reserva, para o jogo com o Cru- 
zeiro. Enquanto isso, a volta do titular Luiz Daniel ainda 
não tem data certa para retornar, pois se recupera de 
uma lesão muscular grau 3. 

Reposição 

Aliás, o Sampaio Corrêa não tem reservas à altura dos 
titulares em várias posições. A lateral-direita, primeira 
volância, o comando do ataque e os dois pontas são se- 
tores que mostram essa deficiência. Quando Matheusi- 
nho, André Luís, Pimentinha e Catatau não jogam, dá 
para se observar a diferença. O setor central da zaga, 
após a saída de Nilson Júnior, também já não tem a 
mesma segurança, apesar de Paulo César não ter com- 
prometido contra o Vila. O fechamento das janelas de 
transferências, sem dúvida, prejudicou muito os clubes 
que possuem menor investimento, entre eles, o tricolor 
maranhense. 

Quase de graça 

A torcida do Sampaio terá mais um dia de desafio pa- 
ra mostrar seu amor pelo clube. A promoção lançada 
pela diretoria, com ingressos a partir de R$ 10 tem forte 
apelo. Se mesmo com esta enorme redução nos preços 
das entradas dos setores populares a galera não reagir é 
sinal de que o rótulo de “Mais Querido” já é duvidoso 
quando se trata de comparecimento ao estádio. Os pre- 
ços cobrados nas bilheterias do Castelão nesta Série B 
estão entre os mais baixos do país e muito distantes de 
qualquer outro tipo de espetáculo. 

Retrospecto 

O confronto entre Sampaio Corrêa e Cruzeiro no 
Campeonato Brasileiro tem ligeira vantagem do time de 
Minas Gerais. Em quatro jogos, houve duas vitórias para 
o time mineiro, uma para os tricolores e um empate. Jo- 
gando em Belo Horizonte, no dia 25 de janeiro de 81, o 
Tricolor empatou por 1 a 1. As duas equipes voltaram a 
se enfrentar no dia 8 de outubro de 2020, novamente em 
Belo Horizonte e a Bolívia venceu por 2 a 1. A última vez 
que os cruzeirenses atuaram em São Luís, no ano passa- 
do, saíram vencedores por 1 a 0. No 1º turno, na capital 
mineira, nesta Segundona, o Cruzeiro voltou a vencer. 

Equilíbrio 

Os primeiros jogos da Série B do Campeonato Mara- 
nhense deixaram bem claro como o equilíbrio domina a 
competição. Por conta disso, nem mesmo MAC e Impe- 
ratriz (clubes mais tradicionais e de maiores investi- 
mentos), conseguem se sobressair diante dos voluntari- 
osos adversários. A grata surpresa tem sido o time do Sa- 
biá, da cidade de Caxias, que lidera a disputa e só per- 
deu uma partida até o momento 

Pré-Copa 

A mudança da disputa da Pré-Copa do Nordeste para 
o mês de janeiro é a medida mais acertada que poderi- 
am ter tomado os organizadores. Esta semana o presi- 
dente da FME em conversa com a reportagem afirmou 
que a competição deverá ser mesmo transferida para o 
primeiro mês de 2023. 


Thayane Maramaldo 


E-mail: maramaldothay gmail.com 
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São Luís, sábado e domingo, 27 e 28 de agosto 


Estação do Choro tem 
programação especial 


A programação inclui Roda de Choro com instrumentistas do grupo Tira Teima, Núcleo 
do Choro, dentre outros artistas; e uma exposição 


este domingo (28) a Estação 

do Choro, equipamento 

cultural da Secretaria de Es- 

tado da Cultura (Secma), 
completa um ano de trabalho e para 
marcar a data haverá uma programa- 
ção especial, a partir das 16h, na Praça 
Mestre Antônio Vieira, no Monte Cas- 
telo, onde fica localizada a Estação do 
Choro. 

A programação inclui Roda de Cho- 
ro com instrumentistas do grupo Tira 
Teima, Núcleo do Choro, dentre ou- 
tros artistas, e uma exposição com 
acervo pessoal dos músicos Paulo Tra- 
bulsi, João Pedro Borges e Raimundo 
Luiz, além do acervo já existente com 
outros 10 instrumentistas do Choro 
maranhense. 

Ao longo desse primeiro ano de tra- 
balho, a Estação do Choro realizou 
ações como o Especial Mulheres no 
Choro; o primeiro Festival de Choro; 
projeto de reestruturação e manuten- 
ção do acervo; projeto Tocando O 
Choro; projeto Saber Viver Mais; e 
ainda o projeto Vida Ativa, este último 
que dispõe de aula de funcional e de 
zumba para a comunidade. 


“Temos buscado realizar ações 
que aproximem a comunidade do 
gênero. A existência da Estação do 
Choro ali no Retiro Natal tem uma 


simbologia muito grande, pois era 


CASA DISPÕE DE ATIVIDADES DE MANUTENÇÃO CULTURAL JUNTO À COMUNIDADE 


onde ocorriam as rodas de choro 
mais importantes dos anos 70 e 80 
com figuras como Mestre Nuna, Zé 
Hemetério, que são alguns dos 
grandes nomes para a história do 


Choro no Maranhão” 


“Então temos buscado reacender 
essa cultura na própria comunidade, 
além disso a Estação do Choro tem es- 
sa função social, de desenvolver ações 
que beneficiem a população”, disse a 
gestora Nyesla Vale. 

O secretário de Estado da Cultura, 


Yuri Arruda, destacou o papel do Ma- 
ranhão no cenário musical do chori- 
nho. “Temos grandes nomes, grandes 
instrumentistas que compõem a his- 
tória do gênero no estado, e a Estação 
do Choro tem cumprido esse papel de 
aproximar a música instrumental do 
público. No domingo, além de músi- 
ca, teremos arte com um importante 
acervo e muito conhecimento sobre o 
Choro no estado”, informou. 

A Estação do Choro é um equipa- 
mento cultural que tem função muse- 
ológica e de desenvolvimento de ati- 
vidades para o gênero. Sob nova ad- 
ministração, está em etapa de estru- 
turação do acervo. 

Além disso, a casa dispõe de ativi- 
dades de manutenção cultural junto à 
comunidade para disseminar a cultu- 
ra do Chorinho. 


Encontro de grupos de Tambor de Crioula será neste sábado 


O ESTADO DO MARANHÃO TEM O MAIOR NÚMERO DE COMUNIDADES REMANESCENTES DE QUILOMBO CERTIFICADO DO BRASIL 


O projeto Encontro de Grupos de 
Tambor de Crioula das Comunidades 
Quilombolas do Maranhão, será reali- 
zado dia 27 de agosto de 2022 a partir 
das 19h na Comunidade Quilombola 
Oiteiro dos Nogueiras em Itapecuru 
Mirim. O objetivo é dar continuidade 
ao primeiro evento já realizado pe- 
lo Tambor de Crioula Brinquedo de 
São Benedito no povoado quilombola 
de Santa Rita, localizada no municí- 
pio de Bequimão, no ano de 2020, pela 
Lei Aldir Blanc Maranhão. 

A ideia visa fortalecer, incentivar e 
valorizar estas manifestações cultu- 
rais, manter viva as tradições dessas 
comunidades que ao longo dos anos 
seus descendentes lutam para preser- 
var a memória de seus ancestrais e re- 
passar os mesmos valores para as ge- 
rações futuras. 

Segundo Adriano Andrade, repre- 
sentante do Tambor de Crioula Brin- 
quedo de São Benedito, a intenção é 


proporcionar, atividades artísticas, 
culturais e sociais à comunidade, 
além de reconhecer e divulgar o tra- 
balho dos grupos das comunidades 
Quilombolas de Itapecuru. 

“Queremos estimular o convívio 
social em torno da cultura, através de 
diversificada programação prevista 
no projeto, possibilitando o enrique- 
cimento cultural da comunidade”, 
destacou. 

O estado do Maranhão tem o maior 
número de comunidades remanes- 
centes de quilombo certificado do 
Brasil. Estas comunidades são ricas 
em conhecimento tradicional, por- 
tanto a tradição do tambor de crioula 
é mantida por essas comunidades 
quilombolas como festejos tradicio- 
nais, no pagamento de promessas e 
nos encontros comunitários ou onde 
for chamado. 

“Temos visto e acompanhado nos 
últimos anos as dificuldades que os 


grupos de tambor de crioula do muni- 
cípio encontram, que, por falta de 
apoio, realizam suas atividades cultu- 
rais com dificuldades”, comenta Adri- 
ano. 

Então a ideia surgiu como estraté- 
gia de fortalecer e incentivar estas ma- 
nifestações culturais, congregando 
estes grupos e fortalecendo ainda 
mais este bem cultural”, pontuou. 

Sobre o Tambor de Crioula Brin- 
quedo de São Benedito 

Criado em 1970, na cidade de Caja- 
pió, como promessa de Raimundo 
Fonseca, e passado para as mãos de 
sua filha, Maria da Conceição Fonse- 
ca, na década de 1980, o Brinquedo de 
São Benedito tem sede atualmente, 
em São Luís, no bairro Bom Jesus. 

Coordenado por Adriano Andrade, 
a brincadeira mantém o legado deixa- 
do pela família Fonseca e a tradição 
dos tambozeiros da Baixada Mara- 
nhense. 


Musical sobre os 50 
anos de carreira da 
cantora Alcione exalta 
a cultura maranhense 


Nesta quinta-feira (25), em São Paulo, estreou o espe- 
táculo “Marrom, o musical”, em celebração aos 50 anos 
de carreira da artista maranhense Alcione. A obra, com 
texto e direção de Miguel Falabella e idealizada por Jô 
Santana, traz como narrativa a vida da cantora e faz refe- 
rência à cultura maranhense. 


A primeira-dama do Maranhão, Larissa Brandão, es- 
teve no evento que celebra a carreira e obra da cantora 
Alcione e falou da importância da artista não só para o 
Maranhão. “A Alcione representa a cultura maranhense. 
O espetáculo mostra tudo de bom que o Maranhão tem, 
nossa terra, nossa cultura, nossa gente e nossa alegria.” 


A peça fica em cartaz por dois meses na capital pau- 
lista e, posteriormente, deve passar por outras cidades 
brasileiras, inclusive São Luís. Durante a peça, são re- 
lembrados grandes sucessos da carreira da artista, mos- 
trando ao público o quanto Alcione, nesse meio século 
de estrada, se dedicou com amor à música. 

“É uma grande alegria para nós poder participar des- 
sa homenagem que celebra a vida de uma das maiores 
representantes da cultura do estado do Maranhão, a 
grande artista Alcione. Ela leva a nossa cultura e nossos 
valores a todo o Brasil”, afirmou o secretário de Estado 
de Cultura, Yuri Arruda. 

“A Alcione por onde passa canta e encanta. É uma 
honra estar aqui participando dos 50 anos de carreira da 
Marrom, essa embaixadora do Maranhão que por onde 
passa exalta as belezas do Maranhão e atrai muitos tu- 
ristas para nossa cidade”, contou o secretário de Estado 
do Turismo, Paulo Matos, que também esteve na estreia 
do musical em São Paulo. 

A peça conta com 23 atores em cena, sendo quatro 
maranhenses. Além disso, boa parte dos mais de 300 fi- 
gurinos foi bordada em São Luís pelas internas da Uni- 
dade Prisional de Ressocialização Feminina (UPFEM) 
que integram a Cooperativa Cuxá, resultado de parceria 
entre a Secretaria de Estado de Administração Peniten- 
ciária (SEAP) eo Instituto Humanitas360. 

“É uma grande alegria para nós poder contribuir e 
participar dessa iniciativa que homenageia e celebra a 
vida de uma das maiores representantes da cultura do 
estado do Maranhão, a grande artista Alcione. No Siste- 
ma Prisional Maranhense, adotamos a perspectiva de 
que a ressocialização é possível através do trabalho, da 
educação e claro, a cultura também está inserida nesse 
contexto”, pontuou o secretário de Estado de Adminis- 
tração Penitenciária, Murilo Andrade de Oliveira. 

A Cooperativa Social Cuxá, formada por mulheres de- 
tentas e egressas do sistema prisional de São Luís, rece- 
beu antes do período da pandemia a visita do ator e di- 
retor Miguel Falabella e do produtor cultural Jô Santana 
para conhecerem o trabalho da cooperativa e desenhar 
parcerias para o espetáculo. Os artigos têxteis produzi- 
dos na Cuxá ganharam os palcos e ajudam a contar a 
história da sambista, que é também madrinha da Coo- 
perativa. 


O espetáculo pretende fazer os espectadores rir, cho- 
rar, cantar junto, se espantar, se emocionar, ser criança 
de novo, encontrar o desconhecido. O musical busca le- 
var às pessoas não somente a história de vida de Alcione, 
mas a cultura maranhense. 

O ator e produtor Jô Santana é o idealizador da “Trilo- 
gia do Samba”, que deu um start, em 2016, com o musi- 
cal “Cartola — O Mundo é um Moinho”; em 2018, com 
“Dona Ivone Lara — Um Sorriso Negro”; e se encerra ago- 
ra, em 2022, com “Marrom, o Musical.” 


Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadoçgmail.com 


Thaynara Gonçalves, Simone Almeida, Gilson Martins e Jacieny Dias 


Revista Estilos reúne em Chá da Tarde 


Ajornalista Jacieny Dias e o publicitário Gilson Martins avaliam como positivo o primeiro evento presen- 
cial assinado pela revista Estilos este ano de 2022. A publicação reuniu convidados especiais para o Chá da 
Tarde Estilos que contou com palestra da consultora de imagem, Rosely Vieira, delícias gastronômicas, boas 
conversas e com foco na solidariedade. 

O encontro da revista, que foi realizado no Restaurante do Senac, localizado no centro histórico da capital 
maranhense, também teve o foco na solidariedade. “Só temos que agradecer a todos que contribuíram para 
que o Chá Estilos acontecesse. Cada um foi primordial na realização do nosso evento solidário. Detalhe: to- 

das as cestas básicas arrecadadas serão destinadas para o projeto Casa do Pão, da Igreja do Carmo, em São 

Luís”, disse a jornalista Jacieny Dias. 
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Na sequência: Rosely Vieira, Marilete Viegas e Liliane Saraiva 
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Ana Karina Matos e Karen Gila Os CEOs da revista Estilos, Jacieny Dias e Gilson Martins 
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Ocasal Érica Fernanda e Carlos Rodrigues: recebendo a benção do diácono Elildo 
da Silva Sousa e em seguida exibindo a marca da clínica que é referência 
intemacional 


A inauguração da 
Emagrecentro Calhau 


Comum coquetel para um grupo de convidados, entre eles, clientes, 
amigos e colaboradores, os empresários Érica Fernanda e Carlos Rodri- 
gues inauguraram no fim da tarde de sábado (20), asegunda unidade da 
franquia Emagrecentro em São Luís, localizada na Rua Uberlândia nº 5, 
Parque Smithland, Calhau. Com mais essa unidade, a franquia do ramo 
de emagrecimento saudável passa a oferecer agora um leque diversifica- 
do de tratamentos estéticos. A Emagrecentro traz um método exclusivo 
para emagrecimento, o “Método 4 fases”, criado pelo doutor especialiste 
em obesidade Edson Ramuth e desenvolvido pela equipe de médicos e 

nutricionistas da franquia. Vale a pena conhecer. Aqui alguns registros d; 
inauguração. 
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Érica Femanda entre a influenciadira Amanda Couto e Aline Oliveira. Ao lado, a 
biomédica Larah Oliveira 
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Avice presidente da APAE de São Luís, Arionilde Silva e Silva, ao centro na 
solenidade de abertura da Semana Nacional da Pessoa com Deficiência 


Semana Nacional da 
Pessoa com Deficiência 


o pe A APAE de São Luís realiza uma ampla programação, de 21 a 28 deste 
Eq U ato FI al M aran h ao CO m él Ora a 2a mês, alusiva à Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e 
Múltipla 2022; que esse ano teve como tema “Superar Barreiras para Ga- 
rantir a Inclusão”. A abertura solene da Semana Nacional contou com um 


tu rma da Esco la de Eletricistas desfile composto por 265 alunos da Escola Eney Santana e também adul- 


tos atendidos pela APAE de São Luís. Em pelotões temáticos, eles repre- 


Registros da Aula Inaugural da 2º turma da Escola de Eletricistas da Equatorial Maranhão 


AEscola de Eletricistas é um projeto de capacitação gratuita promovido pela Equatorial Energia que tem sentaram as diversas áreas atuação da entidade, tais como Educação, Es- 
por objetivo a formação de eletricistas de redes de distribuição de energia elétrica, e faz parte do Programa colarização, Saúde, Assistência, Esporte e Cultura. O secretário Carlivan 
E+ Profissional da Distribuidora, que visa preparar pessoas para o mercado de trabalho, promovendo quali- Braga, da Secretaria Municipal Extraordinária da Pessoa com Deficiência 
ficação profissional. O curso conta com um conteúdo técnico elaborado por profissionais especialistas no (SEMEPED) participou da solenidade e parabenizou a entidade; ressal- 
setor de distribuição de energia elétrica. No ano de 2022, por meio da Escola de Eletricistas, serão formados tando a relevância do trabalho das APÃES na defesa da causa da inclusão 
50 novos profissionais eletricistas no Maranhão. A primeira turma foi iniciada também com 25 alunos, no da pessoa com deficiência. O presidente da APAE de São Luís Sebastião 

mês de maio, e a conclusão será em setembro. Todos os alunos recebem ajuda de custo durante todo o perío- Vanderlaan Rolim conclamou toda a sociedade para se engajar na luta 
do da capacitação, e a carga horária é de 40h semanais, totalizando 480h do curso profissionalizante. Além pela eliminação de diversas barreiras, principalmente do preqoncende 
disso, o programa também contempla 112h de curso comportamental. do capacitismo, para garantir a plena a das pessoas com deficiên- 
ciana sociedade. 


O diretor de Relações Institucionais da Equatorial José Jorge 
Soares (ao centro) com o diretor regional SENAI - Raimundo 
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a va »: O pres.identeda APAE de São Luís, Sebastião Vanderlaan Rolim, o Sec. Mun. 


Arruda e o diretor do SENAI Monte Castelo - Marcos BREMEN SMDS Cu Ta aba 
Coutinho po Ê Carlivan Braga ,a Ass. Jurídica Dra. Conceição Rolim e a gestora 
ace Ramos, Márcio Nazareno e Cad Sarona APAE de São Luís, Christiane Diniz, na abertura da Semana Nacional da Pessoa com 


Deficiência 


= 

Thaise Hermógenes, Supervisora do Projeto E + Reciclagem N | ; 

da Equatorial, com as Analistas de Sustentabilidade e N 4 ! E s 

Comunicação Jeane Pires e Jacelena Dourado J Á À — w 
| FP Milena Oliveira, a Ass. Jurídica da APAE de São Luís Dra. Conceição Rolim ea 


Gestora Christiane Diniz. 


O diretor Rodney Serra e o superintendente da Equatorial 
Energia, Murilo Miranda 
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Luane Gabrielle Costa entre os irmãos Joaquim Melo Júnior e Raimundo Melo, 


Nayane Madeira, Gestora de Projetos da 3E Soluçõese filhos do fundador da APAE de São Luís, Prof. Expedito Melo. 
Marcos Leal, Analista Administrativo do Grupo Equatorial 
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O analista de Projetos da Equatorial Energia, Luís Emílio 
Filho e a engenheira de Projetos Yasmin Emily de Sousa 
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